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pohCQ�' 'filmes na; .gloriosu
carreira de Burt Lancasrer de­

ram-lhe tantos aWllUSOS corno

"O Çiav1ão' e a Flecha", onde

tsua mancíra atletica de viver

Um e[tpadl;lchim, foi compara­
da com a arte ínegualave! do

grande atôr do' clÍl<úna mudo,
Douglas Fairb[,�l��, pois am­
bos o':;' atores são donos de uma

.grande agilidade e de grandes
recursos atletícos e de inegá·
veis dons Inrerpretatívos. To­

da im;preilSa Internacional aela-
'Inou "O Gaviilo e a. Flecha"
cO'mo uma obra prima nes e

gênero, que sob a competente
direção de Jacques Tom'nem'

ganha plastícídade e ação in-
. tensa, (.�3trelado por BUl:t Lan­

caster,. Virginia Mayo, .Rohert

Douglas, Aline l\'{,ucMahon de

milhar6s de extras, neS'ta ipelí­
cuIa em tec'hnleolor qUe a

'Warner allUncia pal:'a Domin­
gO no' CINE BUSCH.
O HO�lE1\l DAS MIL CARAS

por li, H;qletz

ney e cuja exíbícão e,,'\á mar­

cada para Dornuigo no C]].jE
BLUl\'lENAU, há uma cena 011-

.

;,«? vemos James Cagney to­
.

'mando parte numa comedia
pastelão, James Cagney viVe O

l'amoso ator desta biografia,
sua vida com Dorothy Malonl'
e Jane Gr,ee)', que vívern ree­

pectlv.[Iment", a primeira e a

segunda e:!l)om de Lon Oha­
ney . O filme mostra inC'übntes
dramáticos da vida privada e

proüssíonal do artista, porme­
nores até ,então ignoradlJs pejo
grande JPublico, O fílmo foi

1irigido por Jo',-eph' Pevney e

produzido por Robert Arthur e

é um CinemaScope ,

em. . "A Mais Bem Df.'l3piÚa";
Raymond PeUegrin e Paul

,f:rankeur, numa apresentaeão
da França filnws do Brasil
S.A, � 4a, e õa , feira no Cl­
NE BUSCE:.

NunCa em toda hibtoria do ci-lU
nema um enredo pôde 81'r tão �
impressiollalltemellle humano 1,.

•

"Cl'llel Dilema" narra de ma­

drama do garoto que encon­

neíra sincera 'a odisseia e 0>­
trando certa manhã um cão',
de mudos estranhos e figura.
marcante, não sabe que dias­
mais tarde erá de sE}parar-se
dele por imposição de leis que
os homens haviam crIado se...

'�

G.nl�ert e Sullivan, desfilam
neste alegre espetaculo' colori-
40 que é uma biografia 1'0'

manceada dos composítofês de
"O Mikado Iolanthc" e de tan­
tas outras obras primas da

\11Usi<;a ligeira" Muntagem suri­

musa, bom humor c vozes'
mais famosas da ]Inglaterra as­

seguram o exíto deste espeta­
culo feérico"
O MAR E' O NOSSO TUMULO
_ O segredo dr- um bom filme,
consiste, 'certamente na esco

lha de uma hástorra interes­
sante, de um bom elenco e de
um diretor competente. E' por

isso que a Hecht-Hill' Lancas­
te!' tem conseguido suces'''o me-

redtdo' _:om esta sua ndo:a a_pre- ==iJj...,..,.isen açao, em que OIS gigan-
tes da tela Gable e Laneaster
� se ddl'ontam para que o pu- r.blico 8!preci-e dob' dos maiores
desempenhos da temporarta,

o FANTASTICO llOl'l1El\'l QUE
D.eSAPARECE

culu, atrás', Magllifieante jn-,

terpretado por Walter Breen...

nau, Phil Harris e o a$tr�

revelação que vimos em "ÜllI
-

Brutos Tamb(llU Amam" Br:ll1>L
dsn d(' Wilde, numa apresen=
tação' da Warner Bros sob �

'. direção de William A, ,WéU... .,r

vigorosus e más-irabathos

culos ,

Roberto Wise, um dos gran­
des chwa':>tas de Hollywood,
deu emoção, SUSpenBe e aven­

tura ,aos momentos maíj, hu­

manos desta historia de ho­
mem do mar, componentes da

tripulação de um submarino,
em combate contra um íními­

l'n, durante IJ ultimo conflito
mundial,

.í
Se bem que, nos ultimes m:m,

. -'-.1----·
_ .. ---'=' - ... _.

unos, o pUblicu tem sido brín-

I' �.' �-6,ç.1"'4'I·"'#'�..tr",.,.ç�",..,..ç""",jJ'>S"'>ff"'IÇf:"".Qo':4',.g41".p>l!'","#, o;Jf"#'#"'�$,.q.ç.,s""_"'r,,,,,,·s-.!f.r""'>8;dadlj com uma variedade enor- DEl\1AIS LANÇAl\1ENTOS T' I �me de monstros, que emergem Além dos acima citado;", sai
-

11 � C I' �
s

do fundo de JagoaJ3 ou da pro" rão lancados esta. semana, 'I' , �
fUll(!":Za dos .mures, nada ain- mais os" seguin+os "A Culpa;

1

j �. !
da substituiu - em horror e dos' Homens" com Maria Al1tO<l i .. �
mistério � os velhos monatr-js nieta POM - e "Pecatl'o Mor" 'I �

P ILBE'RTO �
:,,' OR G . �. or.xumo z<como "Franl(ctein" "dranda' tal" � com' Gloria Marín, Sil- , •

C a iseculur especie, dos "vam ....

·. vivia Pinal e Ramon G�ly, anl.....j
·

...",._"'3 �.r..#..r"'.#� .....e..lt"s.,.,.-.I'4'-.r..r",.c.,�,,...ç""e .I.p-.r.....;;-..r�.,..."'...�.I'.#..,.,8'4'.I'4'"#.ç.J!"I�VI".,...J1'-.!'·...e./'��

ptros" sugadores de sangue bos da PEL MEX, !� �"""'S"_'''''' ...x..,,....� ,.,"l(,......." ....,�...,......ss,�
humano, R plIg'nante, asque•

,!:li ;� �,

L �N S "'li :"j O HOMEl\:I DAS l\IIL C'ARAS U (', •.-\'J1,'0 E A FLEC"IA u,
raso, capaz "le mfundir pavor PRGXIl\10S... ·{,.AJ\lIENTO '," � " "- Á. 1(',

- � �
nos hr1men:: e li1ulhercs, o A CASA DAS AMARGURAS �

-

.'1 Tem g'ellte que tem cara IlH- Da Warner nus vem de \';)1- fl
\'&lllpiro descellde· de nli';terio� As raizes da jUVE4Iltud-e rebela· � .ra tudo, e pouco' se importam la as ';.Ivcntu)'a�' de Burt Lau· �
�US seres hll:1l!i nos, ·Tn [meta da, e};jpoSkJ3 ao publico num � ;�e a onagra elaudiea (lU d-eix:1 ('nster (A Flecha), em Jula �.
cOm f) demonío, segundo l'eJa- filme que chega a enunciar.se � d,' ·andar direito, para c!ltes contra a tirania do Conde de 'I':.

t 11
.

1 d d d l'b 1 i.l elcrnentos'" t'antos faz COlI1G E�,s <O Ga"l"a-o), Ja' "illJOS n f1'- �:111'. ve. las ','11 as a Europa comu lJm treml'l1 O' 1. e o con- �.
'. n t.

Central, Con� usta hi"Luria de Ira li suciedade do nosso tem- � tantu fez, Pode truvejar, pode ta há tempos atraz e gostu. if.
um :?êr sobr<-,natul'aJ, que de· pG e que particulariza um; dra- i � -relmr,pejar, pode vir o mundo I11Gis, Ir{'mos ver novamente e �I

I!" �I d j :;;:'.:,
I'

sapurecía e, nuvamente, volta· ma generalkado por causa de � abaixo, qUe no fim a tU( ° outra vez gosbaremos', �,

Va ao mundo d�s "bos, sem,- um qpílogo escapista, Com � certo. Pelo menos, ap:lrel1t,· �
pre à noite, par,a rhupal' o grand,i3 interpretaç{les estão mente, Burt Lancaster, verdadeiro �
sangue de sua,> vítim;;J3, afere- Gary CoopeI', Goeraldille Finge. homem de briga, esbofeteia, es' �

'::=:-1 cemos um filme extraordiJiá- rald, Diana varsi - numa a- "Lon Janey fo'Í um desses in' faqueia. destronca, amarrota e �

���?--S'2.S'Ç!����eS?..5!"5?�?.sr'-.S2!��.,r;;.. rio "O Fantastico Homem Que Ipresentação da 20th Century dividuos, Ele vivia vida a seu aleja uma infinidade de adver- �
I?i [

.

.{]� !),'saparece" com Francis Le- Fox, i modo, obedecendo uniC'anwnü' sário', tudo num ritmo de n<'ão �m nJ
derel' e Norma Eberhardt, nu- SUBLIME INSPIRAÇÃO

\
'Au presente. Nãú tinha pas\;a- poucas "ezes igualado 110 cine- �m B E II '\ " � ma apres�nta\:ão da unlted (Gilbert :::nd Sullivan) - Pro- do e pOlice ligava ao futuro, ma" O drama, envolve virginia �. ID .' .A .... •.. j.t-; .o... Ia Artists, 5a. e 6a" feira no CI' dução de Franlc Laund�'1' e Sido

li:"·I.'1
Todavia, [oi um grande ho- ]\'fayo, um uva 110 pontu exato'

'�I;�.��l� 't#�#4"".,.".�.t."._.,.�#�Jt..ç.e:.,p.q.;;;.!;',I\d'\lf.r...,..I'''", p] e b t d 't·· d d'
�.

H II NE BLUMEN_\U, ney Gilliat, direção de Sidne�r m m, SO o pon o e Vl�' ti ar- n ama nreclmento e qUe fez

i" � Giliat - Com Robert Morley, I; tistico, Fez ele tudo na tela e o cerebro de qualquer homem
fh ;' t d 1 C d" t ;.<;
u CRUEL DILEil'IA Maurice Evans, Eileen Herlie i ora l' a, a50U-�-c e lVor- normal rabalhar impL'tuosa- -,;

m
�--�""�-

.

........,.,."'---�_".._,'_��'f, ��,n li'
" , I

'

1 I
.

:
i e F' i b �

; LE IIE FR IGoR
�:n MyC�:��y) D�l�:n�:',m��e���-bl;i:� e c�:n:��i:hC:��:'��IS meIu([ias

11'1:'" � :�:��],.sF:)i �:��� : ��f�l�l�lPO re- mente,

�g�.:�

i �
tória de um; garoto e S{'u cãü" dus "r-eis' da opereta ingtesa". E pOr qüe? Em technicolql' e te18 ampla,1}1 t I.!L::::::===============-:=============::.: C13ta )'eedição satisfaz a exigen.

'

.. �r: � '.' '.'
�'

-

" .�.
.

.

� k.
Ninguem sabE!. Talvez lle)�l" cià do espeHãdo'r de ambos os I:

ru L ' [� G'1I1h" O d'e Uril-.-da êle pl'oprio, sexos, os marmanJos verterão :�.,'j{1 -�"�--. �_"_�-I'_'__-",�� "1 I li; � � faiseas pelos' olho13. ao yerem ap� PURO, PASTEURfSADO, HiGIEN. IZADO E r.l DIGO DE PROCESSO PENAL o caso do tarado (enquanto' oU- a Tal argumentoo deu a 'Ro- desfilar na kla to'da a beleza �
[\I UMA GARANTIA PARA A SAUDE DOS

.. )
irretratável <) .processo contra tros, por muito menos, já es· �,' b-ert AI't.hur (produtor dl' peli- de Virginia Mayo. enquanto �I� '.

;
. '- . L� o mesmo, :)úr 'ser crime de tão na P.enitenciária} nada � culas} oportuL'irlade de reali. qu" as mocinhas, de beicinhos �

% CONSUMI DORES! f:l ação publica Iconforme publi- mais l'L1;ta do que trancar suas . e zar uma obra dig!la da memo- esticados, olhar semi-cerrado �
10 [1 C;t('õe qUe fjzemos, anteriol. filhas, e _ S'e deixa,.las sair .,_ í"ia do grande ntor que foi L'ID dedinho mindinho enfiadinho' �.,� � �

j� Um Produto da hl'J
mente) "0 Íl1liívíduo SIDNEI ás ruas, com muita precaução, a Janey, A direção do lilme cO;J- no canttnhn da boquinha: sol· �

!;� [1 BORBA, motor;�ta, aliás, ex- pois () MORCEGO SIDNEI AN-
#'. be a J03eph pevney, um senha,' tarão S'u�pil'OS ao verem Burt �%. J ao qUe parecI;' de praça, está DA POR AÍ, com atestado de � até certo p01110 um tanto ·'ta- Lancaster saltar muros de 10 �

L� Cia. Jenzen - Industria - Comércio e Agrícultura 1[:1 livre, ('0:111 aza'; l1U\"anwnte pa- LIBERDADE, l) qUe "quivale a " :30" no ',lS�'lmto e qUe dr'mo'nftra metro", de :llturn, bancar o ta)'- f!
r,J. . -J ril deitar SU:1S garras n2Ji ino- dizer, nada há contra êle, mes' � conhecer a vida em s'eus míni- :;:3 [J nos r.anddahl'os d,·) ,ca�tJ>.l(,) �L� .
'.

..'
. lJ � ., �r::S>�_:,�ó��_"'25?522����G-CS-c:_:,�._5r'l centes cr'iatnras, menorc-' inde.. mo que o velíp,endiol30 ato fw- 'I, mg segredos. Não fOSSe ,msim, do C'n;;rl", Guilherme Tell e 'i

'I: �fe"as, conforme é do í3eU fej- se consumado, te:.temunhado:, ';. r.wbrc(lHh conquistar 'li sobri- fi:
� nã,} poderia ter levado à tE'la ..,tio, Meu Deu�, quantn calami. proces'sadu e tudó mais! '.,_;:. nha '1" Gavião, que, evidc·nt,�_ �f·· todas as enl0çôes vividas ;301' rld2d" IlOite mundo!
'''',' men�e .s II nos'sa Virginia M&yo, fí�, Chaney e sun, duas mulher' ;. �,S-cnhures pais, se Iprecave. E', meus amigos A OCIOSI- 'r. Robin ac,-d perto de A FIc- -;,
;, James Cagney interpreta II <}.riliam - pois" que, diante de DADE E' A MAU DE TODOS � cha, • um moleirão, sofl.'edor ';,
,. famoso ator do' einenl-a mudo 'Itão' Ignominiosa solução para o OS VÍCIOS!",,�. c\, ai1yuil(li;E. total. Salve A FIe- 'I.
�. (' Os papeis de suas duas' espa- 'i
... cha e víV�1 o baião" De três. �,

� saiS foram enü'eg-ues a Dorothy �
'/', l\Iulone i qU€ ele odioul e JanE' �
� Gren' \que ele amou), �
-i O F.\NTASTICO HOMEM qm: t
-;, �
, DERXPlARECE -;,
-;; O filme entitula' se "O H':. l
� mem Das Mil Caras" '(' como já �� foi dito� conta a verdadeira Ou 11'(', dia hI1U\'[' um fanb.-,- '.I.

� his'toria do' fabuloso homem" tico h::ll11.:111 que el1co1h8u, En- ;,:� colhel1 t:;r;ío, mas tanto, que �
�, mistériO'i LaTI Cihaney, �,
� no' fim ·I\) filme só faltou ;::li: '"�

-;;� monta,in a l'::tva1o en: formiga, '('.
.,. O biografado interpretou na

grita:'lcto a guiza (]" Zorro (J
'Ç,

;, tela os mais variados papei'.;, �� fanltlso b;,:'do que o carnctel'i- '�,'�, que começando pelos cômicos, #"

�
d za, Aç;:;',. te111 um que de,ap'l' �."� foram atil1gin (J ,a S�Tied><tde,

rece ."
'I: até 'Chegar ao drama e no hor. 1!i. ,"'..;, ror, \. 4",

� E, com ele desaparecerá ml1i_ ;,.:
I. -;,
." ta gente do cinema, pciis (I fil' :í:
�.'

Chaney, o incomlPal'av-el, ('o-
me em pauta realmente é te- �,,. mI) já foi eha,mado, se tornou F.

'I: nebroso, DrácuJa, o sang'je' 'f,
;_ iU{"3queC-h'el pllra os fãS da veM

' '('.

� lha guarda, interprL'tando' "O sugn é de fato um cnbra as- �
., sustadiço, '" 'I,
." Corcunda d,� Notre Dame"' (an· �� tes de Charles Laughton), "A �... No denco, Franc,,'s Lederer '-',

�. Arvore da Vida", "Qi Fantasma '1;,',. 8!pal'eCe na' pele de Dracula, '('.,. da Opera", que seria posterior- ''''',
;', ma:l; dSÍni,<;'(]',o e b, artulhe]ct1to qUe a-.I. l1wnte refilmado com Claude . �
� Rains"

m11 emomos JUl1 ,O's ançan. i

� ;��(':ock'l1 roIl em telhado ele
'1 a

" "O Homem Das Mil Oaral.,"
'

�'';'.
ii. seria um grande e chocante �
'I' h Aconselho' aos 'umantes üe �.'.'#, drama' umana, meS1110 que não :;f,
.." tÓ5se baseado na \'ida )'eal de

filmps de terror. a prepararem -;;.,
'#.

(I espirita em casa, fazendo �
� um grande ator, Quantos mo· �'I: meia hora de caretas' em fren- �
-;, menlo's trag-icos este homem '3e ;f,
." h' a um esPelho, ';f"..

�,: infligIu s si proprio, sua 8'Oli- :ti
�, d-o el t d ' 'k
'I: a {' mesmo a procurou. E com (\) a. me especo, sl,'.m 41:"
� �

�
alimentando' suas amarguras, deixar de apreveitar a oporbJ- "

�., nid-ade tpanl aPresentar aos �
Ç: A vida de Lon Chaney foi meus amigos tr1c010res,. voto's! ;"

� b?U, ma', ,não tanto como po'tle-
.

de hom pl'Oy.pito até fins de �
'I' fIo ter SIdo. 1960, " ..,.� .:;l.
I: ""'�""Í��S",,,,, ...x.�""í-<:;""""'"...S��"S SS,�lI,S""S"",,",'S"'�"'''''''S''''''' ...",s ...:; G

Seu Talão Vale, Um Milhão .. Contehuóção
tribuinte, a respecUeva fita,
anotando, simultaneaml'nte, Q'

numero du reg�3tro mecanico,
marcador daS reposiçiies a ze­

ro, no lugar apropriado da n­

cen!.:a esp.ecial de funcionaulelJ.

No comovenk filme da Uni­
versal lntcrnationul "O Ho" Im.21n das Mil Caras", que con-.

ta a mii3terios.a- e nostalgica ·1
vjda do' grande ator Lon ChD' II

.��.�==�===�==================

to._
Art, 12' - Qualquer frau('.p

Cu infração praticada pelo co­

merciante, com auxílio de l11ac

quina registradora, acarretará
imediato cancelamento da li­
cença especial de utilização da

TRAFICllNTES DA MORTE
E1etrit.nte histõl'ia, policial

\;ôbre OS ,exploradores do trãfl­
('o' de entorpecenks, transc')r­
relld" llum ambiente de terror
é subornaçãu, .nos eabarês c

ruas de' Pigalle, No elenco d� ..

ta produção' "Va'õ'cos Film �

Roche Productions kmu.3 Ma­
rlna Vlarly, uma estrela qu� te­

dos go,tamos de ver, Dora Doll
que vimos na _"emal1 I?tpassad 1

rHerida maquina registradora,
Parágraf-d unico - Em ,',�­

cornonc]n a -bipotsee prevista
110 pre:'ente artigo, o comerei-
ante ficará' na obrigar,ão do
fflrneeimento de "Notas FÍ'J­
cais", pelas vendas que reaU-
zar (m '{'U estabelecimento, a

partir. da data em que tom?!"
conhecimento do despacho (!<l
cancelamento da licel1\:a espe­
cial,

, (COl\TTINU1\l

. ·i·"�"""""_"""""-_""""'�"''''''''''''''.ç�_''',.r�_'�$'''',''_J'�''''''-''''''�'''.?''''''·
�

I Ventilar;
�.

j
i
t
t

"lI
-,

or

DE TODOS OS lAMANHOS E TIPOS, V. S.

EN'(ONTRA AOS MELHORES PREÇOS EM

Comércio e Indústria

Germano 'Stein S. A.
Rua 15 de Novembro N.ü 54- BlUMENAU

[ Dai, �ell f x -Delegauo: Como é ijue
ITem, no lado humano .da vi­

dt!, SeuS predicado:', Não re­

c;)'nhece·los· é sei' eSiupido e

(':J�lalha", ,

:óu, - gl'al:as a formação
n:,,]'al que minha mãe m{O deu,

'Í--"'--
�
"
�

�.
�
.. tro do itinerário indica}10 no
..

rando'l· do cchefe do Executivo

!
I
!
�
..

�
�
�

�

!

fi HIHJctinhos L Uraoros
nqueriinento,

Policiar a manifestação, de
sorte a ser evitada a infil-
tração de desordein;s" Nn hi.

potese rle não ser requerida,
lIão a permitir,

E" a lei""

ACdntpce qUe a lieenl.'a para
a pa,15eata roi requerida, e ou·

tro "bilhete" não se fez espe-
J'ar:

".oferecer tôdas aS garúll_
tias ii passeata a ser promo­
vida pelos tl'abalh'ldqr,13, no'

dia de amanhã. de prote�to
contra a eIBvllção do eust':l
d,e ',?ida, po1icial' a passeata
COln eIí'meutos da Guarda­
Civil eilitando, com o máxi­
mo rigor, a infiltI-ação d",

niarglil1a�;; ou desol'deiros,
M3111 el' n manif(,s'tação a,)

l011g() do itíherário indicado
no :requerimento' entregue pt'·
'1(J�; interesRa rlOR {l.' essa Se"

cr'3tari.:"" ,

'1C •••

,e oS m�litres" nos educandár:os
me ensinanl.m, sou dos que

nã[l ult:ralpas.am a raiu dos
limites' normais de cada bata­
lha que n-este jornal travo,
com quem quer qUe I:::-eja. cir­
cunstanciadas por motivos ati·
nentes à profissão.,

Na edição passada. tivemos' a

oportunidade, num ,entroito
que abriu a 'reportagem, tece]'
{'onsideraçõo3 sobro o l\-flljor.
no qUe diz l'rs,peito ao outro
lado da sua vida, aquela que
nada têm a vel' com a Pl'OriS-
são,

Sentimo-nos s'atisfeitos dn
dever cun�prido! somos, afi­

nal, hontef.'3 e humanos e além
de tudo, eSclarecidos!

Mas a nOLGa hlstoria mesmo,
a que deli margem a tantos co­

mentários, é a ameaça do ex­

Delegado e que·, 'nté agora, -e�.

tã 1"-' lnesmo: parodiando as­

sim .-, caso da gaUniha que só
dã alarde

e o ovo que é bom,
rião mesmo!",

De }W3sâ parte, estamoS' dis-

postos a não gastar mais ve"

la. , , mesmo' porque, temo
oub-oS' assunt(�_:; de maior im­
portaneia a tratar. ficando ___

ape·nas. na exp,ectativa de "110-
vos ventos", lpara que _ se

fôr () CRSO, "plantar tempesta"
de"" •

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



De ordem d.o ST. prefçito
Municípal, comunico '<105 se­

nhbres contríbuíntes dei Irnpos­
in sobre, Industrías e Profíe­
sões, que. pagam 13:Us impôs­
t-os pelo enovlmento de vendas,
que deverão' remeter" a Direto­

ria da Fazenda Municipal du­
rante o' corrente mês de janei-
1"0, ssuas vendas dn exercíeío
de 1959, Pall.ia baso de Iançarnen­
to rlo irqposto para 1960.

013 que deixàl'em de razê-Io
serão.arbitrados; COfiO precei-
tuá a 1�i,.

'

Prefeitura MUnicipal de Blu­

menau, em 13 de ja,ueil'o de
i960.

'

ALOISIO A. DURIEUX,

Diretor da Fazen(,!a

EDITAL

De ordem do Sr. Prefeito

MuniCii,r.e-l,: cc,-uunieo aos '5e­

nhorns. icon tríbuínns, que dei
acôrd., com a lei n , 901 d.;_> ...

17,10,59, ,()' Impôsto Territorial

para o exercício de 1960, será

cobrado em duas. prestações,
deve-ndo' '3er a prírnetra Ipresta­
ção ,no Inês de' Fevereíro pro­
xímo, e a segunda no mês de

Agõsto ,

'

,

"ptefeitw'u Municipal de Blu­

menau, eml. 13 de Janeiro de

1960.
..Uoisid A. Durteux

Diretor da Fazenda.

PREFEITURA l\TUNICIPAL DE
BLUl\lENAU

ESCOLA DE AUXILIAR DE

ENFERMAGEM anexa a:o"HOSc
PITAlt MUNICIPAL "SANTO

ANTONIO

E D I T A L,

,CURSO DE AUXILIAR DE

ENFEru\1:AGEM

De ord\:"m da Sra. Diretora
da E'ilcola de Auxiliar de En.

retmagem anexa ::10 Hôspítal
.Municípal "Santo Antônio",
comunico aos íntressados que,
a partir de 12 de janeiro até
20 de fevereiro {:.13tarão abétrtas
as j,ll,scritões pada a nova Ma-

i\L" 'iIJiI 'I �f" iiia_� J!i!, lla �j tl '

DE

i\'(JGIJST
RU:\ SÃO PAULO N. 3055

BLUMENAU - ITOUPAVA SECA

o dr. 'Alvaro L;:ibo, que foi

o 1'I'(presentante do E!_;tado. no

recente ,Congresso Trititôla
rea1izadti em pôrto Alegre, ou­

vido pela repl)rtag�m, voitou a

af1rma.r qUe o assunto �m qu.'s
tão foi amplamente debatidd

naquêle cunelave.

Naquela oportunidade -, as­

sinalou - r&5:01veu-se, por l,m­

ge5tã'O' do, Gov'i'l'nador Leonel

Brizulla, instituir uma <:omi,,­
s'ão d� pérsonalidade da admi­

nistração do Río Grande do

\C'Sul e de Santa Catarina, além

,de técníCd3, € triticultores; pa­

ra, no Rio de Janeiru, solicitar

ao Ministél'io da Agricultura e,

se necessário, ao ,próprio Pre­
sidente da Rcpublíc�, a Tevo'­

gação da Plort:n-ia nI'. 1,207 e

o estalJdecilll'eiIto de um prêço'
justo para o trigo.

trícula do' Curso {le Auxílíar

de Enfermagem.
Numero {l:e; vagaS': ;

- 17.

Maiores informações 'e f.,_;cla­

rccimentos serão prestado'3 pe­
la secretaria da"'Escula, di:J.ria­

mente das 8 às 12 horas, à

Rua rtajaí n. 545· Hospital
"Santo Antonio".

Em 12 de jaJ1�tro de 1960.

Ruth Lindenber-g Camara
Secretaria

1:SLUM.l!íJ'll,AU 17'ae Janeiro tle 1960
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GOZE INCLUSIVE, DAS FACILID �s QUE OFERECE}'lOS, BAS'1'AN_ �in DO NOS PEDIR POR TELEFONEPARA' RECEBE!t O QUE liESEJAR (}l

� SEJl.f MAIS DESPEZAS! riJ

� Rua 15 de NGvembro, nr. 874 - Ji'one: 1.306 �
����8��n5������������������'�

A trensíerencía da Capibal Fe­

d�;ral para Brasília, em abril,
dando uma aparencia estrutu­

ral au país de um "corpo sem

cabeça, funeiO'l1ando com um

cor-ação a.tificial", representa
uma aventura ,c],e tal gravida­
de que p,od'erá constltulr-se
"'.1 ameaça à propria unidade
nacional e às iJnstituições vi­

gentes.

E�ta declaração foi prestada
pelo juiz DiodeeÍano Marains

<1-.' Oliveira, do' Tlibunal de

J�lstiça e também escultor c

pintuj- nas horas vagas.

o juiz, que encara a mudun­

ra <inqportuna) como um

"verdadeiro ea+aclísmo", disse

que' quer se substituir, de re­

pente, :0' centro dil' relações' {!O
I

País por um coração artificial,
,I d�ndo' ao seu .organismo social
,"

o aspecto de um corpo sem ca­

beça.
'

- Não houv, U pr-eparação
psícologtca Ipara a cri3.<:,ão da

Capital em Brasília, nem tem­

po para um planejament., de

nl'iCstruturaçã'O' indispessavel ii

'noya situação do país.

Acredita o .mag�3tJ'ado não se

ter estudado convénientemente
a 'orgunizaçã'()' jurídica, face
ao direito constitucional, a;d-

Voee Soe

mínístratívo c civil e se cuida,
à. ultima hora, de improvisar

'oemL1ndas de direito IPublico .e

privado.
_ A perspectiva de transíe,

râncía da sede dos Mini!3terios
e do funcionalismo governa­
mental de uma metrópole pa­
ra uma' vída futura, é qual­
quer cnisa de um êxodo"

acrescentou .

Cada qual tem problemas de

toda ordem e para solução se

2�ponta a aventura de uma vi­
da incerta, .e amda maIs cheia

de dificuldades, entre duas cí­

dadee mal Iigada= d�, trans­

porte e praticamente isoladas

das vias de acesso' ao resto do

país.

O juiz prevê ·:ítnda a san­

gria :financeira pelaS' aposen­
tadorías ,em _ massa, , "transfe.­
rências e' colocações de ser­

vidores em .servícosulrerentee.

_ Enquanto a administração
Se anemiza, (disse, prosseguin-,
do>. valiosas colaboracões de

e'1Po('cialistas Sl' perderá, en­

quanto surgirão os improvisa­
dos aventureiros, apaniguados'
para as substituiçÕes inefica­

zes. Pode-se imaginar o pande­
mol1io da burocracia dentro

destes proximos dia;; e ,a que

ponto aUngirá a criSe admi-

r COMPRE AGmUI POR CR$ 250,00
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Pi:rl:tor Re1Sponsável: II
ACHlLLES BALSlNI "

II
Diretor Gerente e dI' Redação I

ISRAEL J08� DA COSTA II
& • & II

Corretor REINALDO VIEIRA

II § • § II
II "

," Correspondentes em Variá,,! II

j 'I C1cm1des do Estado II
II AGENTES NO RIO E EM fi

II SÃO PAULO: 11
============== -================ II Representaçõe� A.S. Lan! Ltda. 11
_______________------�-1I II

I
'

I n ASSINA'.l'URAS: II

I Será Solicitana a Revug�ção �â Portaria 1.201 i

Esta cdmis3ão 'dos' dois Esta­
dos oeve'rá ser, constituída ü·

portuntmente, esperando":!;"
consiga uma �nlução Isatisfatá­
rb para o' problema.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

BLmmNÁU

ESCOLA DE AUXILIAR DE

ENFERMAGEM: an-exa ao ROS·

�lTAL MUNWIPAL "SANTO
ANTONIO

EDITAL DE CHAMADA
CURSO DE, ADMIS�ÃO PARA

A MATRICULA

De ordem da S-ra. Diretora
da Escala de Auxiliar de En­

fermagem anexa ao Hospital
Muníeipal "sant'o' Antonio", co­

muníeo às candidatas ínteresa­
das no Curso de Auxílíar de

Enfermagem que não posssuem
Certificado de Conclusão do

Curso Primário, q�le deverão

apresentar-se à Escola a fim

de Se enatrícuts.rem e [ri'ql'pn­
tarem o Curso de Adrnissâo ne

cessário à Mo.trícula .

Al, aulas são gratuitas e diá­

rias, das 13 ã.ó1 15 hora>'.
Blumenau, 12 de [aneír, de

1960.

Ruth Llndenbcrg Camaj-a.
Secretaria

Lnerado!•••

SJi:1\IPRE QUE COMPRAR NA

ntstràríva.
O juiz DÍoc1t(cianQ, disse con­

cluindo, que ,O' pio'r é que tu·
do isto se faz num momento
culn",nal1te de Inquíetudes fi­

nanceiras, economíeas, sociais c

políticas, - quando a moeda
se encontra envíleucida, a in­

flação incontida, o salario
inatualizado, a curva do custo
dej vida desbordando do poder
aquisitivo. a economia sem

possibilidade {le atendei' a ne­

Ces'sld.ade primária das utilida­
des, oe às vesperas de um pleí.,
to e�t>itol'al de perspectivas
incertas, quanto à orientação
dos novos destinos da Republi'
ca.-

FONE,1063
RUA 15 DE NOVEMBRO. 14M

BLUMENAU - STA. CATARINA

Fone: 1438 � C. 'postal, 1)7

fi Anuncio;: pagina interna, inrl. II
Cr$ 20.00 por c,a-ntimetro de !

II coluna - pagi,na interna. II
determinada, Cr'$ 30,00 pOr ,

" c/c. - ultima página, Cr$ 11
II 50.00 pnr c/c. -c:;- la. :página II
II Cr$ 80,00 por c/c. II
II Discrimj!laçf" Técnica: altu 1\
II ra: 47 ctms. por 34 de largu' 11
11 ra., 11

I
I

II
n
li
fi
II
!l
II
II

---l!

Tiragem: 4.500 exemplares

Circulação de ambito Estadual

" NOTA: Aceltase cQlaboração'
II d�sde que a<�sinada. por cu-

jos conceitos não no, respon·
sabilizamos.

-

Não devolvemos 03, originais
enviados à red;;rão.

.1---

Radio - <Funke
x BLU'_MENAU x

x Executa.se conserto.'> em x

x Radíos Domésticos x

x Radias x

x Radias ,de Automóveis -

x

x Vendas de peças e x

x Acessórios x

x Valvulas todos Os tipos x

x Radio da Marca "Semp" x

x Radio's de outras marcas x

x Rua 7 de Setembro" 449 x

« Gerealisla Catarinense S .1. »

- IMPORTAÇAO E COMERCIO -

PRODUTOS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

8cnidas e Conservas Em Geral.
�.E UAIA INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS AO SEU DISPOR

s. A.AUTO MECANICA HAL FRE D O B R fi T K O P
,

RUA 15 D).'!: NOBEMBRO, a _- B'oul:!: 1650 e 1725 -'- Caixa Postal, 343 - End. TcJegr.: AMABSA

Cltroen

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS .PARA Q VALE DO nAJAI

.. Internotioool .. Ford ..

--
.. ,

B a t'e r i a s

,I

B'ulllenau - Sta, Catarl1a.
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Jâ chegou a Blumenau, a

delegação do Clube Náutico'
Rlàchllello, d� Florianópolis,
Hos:ped9;ndo-�.e no Hotel Ala­

meda, que veio' pata participar
tas mminatoria� no QUATRO
SEM, com o Ciube Náutico Ame�
rl.ea local, a realizar-Se no pro­
ximQ domingo é segunda-feír-a,
17 'e 18 do corrente, ;: sendo

,necessário, para decidir, nave-:
rá uma-terceira, prova, na' ter­

'çrl"f.ei,ra, 19 lÍo corrente. Nos

mesmos' dias, também em Fio.

rianQpolis. para IDC13mo fim,

haverá elímínatorlas. '

A eliminatória disputada em

Blumenau, será a do QUATRO'
SE�f -entre' as 'guarnieões do

Ame�ica e do ,Riáchuello, de

Florianópolis. A:; de FIOl'ial�Ó';'

POH3, serão as do QUATRO
COM:, DOIS SEM, ESQUIF,
DOIS COM, DOUBLE-ESQUIF
e OITO, entre os três clube"

da Florianópolis: ( Aldo. ,Luz,

MartineUi, Riachuelo'; em', BIu­

menau - Ameríca e um d{�

J,ofnviHe Cachoeira, O

Ameríca de Blumenau. em Flo­

rianópolis. partfctpará do., pa-

,reos SQUIF� noUBLE 'ESQUIF

e DOIS COM.

Cher'ará a. C:f'legaçã') .imert­
cana: I) �·r. Guilherme Buch .

A nova Raia. de Ga�par será

inaugurada com! e3sa prova no

próximo' domingo, foi d:imarca­

da, com todo o rigor tecníco

para as 'provas do remo, pelos'
sre. Geubles, Waldemar Annu­

seck, Harry Kreutzfeld e Rolf
Ewalil. nos seus' dois mil me­

tros de eqteneão, comportando
cinco ou seis guarnü;õ,,; em

disputa. Pode-s-e arírmar que
será a melhor raia do E�tado,
I�D'dendo, mclusíve, ser a 'cor­

rida acompanhada em automo­

veis, em tôda a sua extenção,
�'nbre asfalto (' com ampla vi­

sãó em quase todo' o :;-·eu per"

curso,

,A ;prova de domingo terá
início às 9 horas da' manhã,
valendo' o mesmo horario pa­
ra a segunda corrida d·e se­

gltnda-feira. Os barcôs do
Amériea e do Rhl(�huello serão

rebocado'_' até o 10'eaI da pro­
Va (' Os reI11adores, Diretores,
nutoril:lades' e r€j';lresentantes
da Impr'211sa falada e, escrita
seguirii() em Onibu" Especial
f1U� parHra a� 8 horas da se-

<f� s'o'dal do C. N. AlJ1erica.
___ _._ _. _ �J

Sehastião Cr1,l2;.

�Vln-

A Nota Fiscal pode ser subs­

títuida por talõt;,;_" de maqui­
nas Registrado'ras, quando e�­

s.as máquinas estejam d�vida­

ment-e autorisada" pelo Caver­

!I10, Notem bem, aJém da auto­

d3ação citada, o talão da' ma­

qujjoa f{'gistradOra deve 'con­

ter OS seguintes requisitos:
a) - rasáo social e endereço

do vendedor; ,

,)}) -'- numcl'o de .inscri\:ão do

v€ndetbr e UumeI'o' do talã\):
c )- data ·em que () talão

'(oi íiOí�ilecido, eq:r.IP,reendendoi
o dia; lliês e pnó;

/ ,

d) - valor total da,> vendas

rerilizlIdass ,em ,cruzmros.

Senl 'eStes' reqÚÍsiü;s•. rejeite
() ,taJao (l,é maquinas regístra-'
dora5 'e exija a Nota Fiscal

legal que deve ter Í<Íl1pressa o

nome e I'.nderpço da .firma, nu-,

mero de inscriçáü, denomina-

ção de NOTA FISCAL e seu
,"

numero de rn�ern ,natureza da

operaçãci - 1W caso venda a

'consumidor --, l1ôme, enddl'e00"
oe inscri!:ão da TipograHa que.,

a impcimiU, dat:i e Via da nq­
ta (SÓ' é aceil:a, .para a troca;

A PRI].I!EIRA VIA, descrimina­

,ção dos produtos e pre{;o's de

cada um! e total.
, r

Nas vendas mansais'; a cader­

no ou qll� não sejâm extraídas

Notas Fj.,eais para cada com-',

pra, no fim do mê�' dev.e ser

,,."";0,,) uma No'ta Fis'caI, pela

total ,do mês. com Os seguint-!;s

dizeres: - "vendas realizarultj

por Caden1u uu Livro, ue Re­

gistro rIe Vl'inda,o Mensais'" l'fta-

tivhs ao' ,mês de .. , ... , na im>

pcrtancia de., � . , ." .

Nas ·Cipel;ações de crédito, pe"
lo 'sistema de "erediários".,
"carnet5" ou modalidades se­

lllelh::mte, d'_'verá ser exigida a

K"ta Fiscal correElPondentc ao

total da o'peração, '!ln ato da

cÜ'm];}ra.

QU(llldo fôr a Coletoria tro­

c.ar siias Notas Fisca:'3 pelo ta­

lão, c forem' ..arias, leve as

meS'mas já relacionadas e se­

madal3 a fim de facilitar a tru­

ca. AEsím não haVt'rá demo­

ra, l�.em -espera. E' de seu in­

tere�se conferir a soma e fa-

Zer 'com que no'- f>nvelDPe vá

certo. a quantia exàta c Ueces­

i'ária 'para l'€c.eber ') talão e

deH3e lUodo não COTrCr o risco'
de ser de3\!tRssificado no Ca�D

de !;er sori:�'add.

O comerciante t!'n� obriga­
ção de ft:lTllCCer a Nota Fis­
cal. NãQ é fa�or, é 11m dev-er
previsto em, lei. Não' pod,�.
pir ii3tO me!;TI10, aume11t:lr o va·

ior da mercadoria qUe vende.

Si' o fizer é deshonestidade.

: Exija de suas compras, a:;

Nota!; Fiscais. Totali.ze Cr$
3.000,01} e vá a: Coletoria E�ta­
dual mals pr6xima e troqúe po;'
um talão' ou tantos talões

quantos três mil cruzeiros c(m·

;;eguír totalizar, poiS seu Til'

liío Valç \lnl 'MIlhão.

EM CAIXA. QE AÇO
CORDA PARA 8 DIAli
5 ANOS DE GARANTIA
\lEIlDAS Á VIS�A E (OM fA(llIDADE�

f

$�i({��W��';�rJ;'\'�/�1y,,�"��'4fals""rr�.. �JiJv _�IYI;,V.(fI /

. �hJ�Jl�'�!���
$.�.,.� , .' . _ .. r"'.

.

,: Campeonato Bras{felfO,� do Remo
-._

ellmtuatôríea, com as' Séft'.:l'lltes
�uar'pçces :

Em Blumen:>u - R.ah de

Ga,p':r - QUATRO SE:\I.

Voga -:- Roli Ewa1d

S/Voga .,- João da SIlVa
S/Proa ....-' W1eg'-end Theis

Proa - Osmar Scheuuemaun
Em ?lorlanopolis:
SquH _ H'lrry Kreu[?EcJd

DoubJe Squif � Harry Kl'eU1Z­

',fdd, e' Edgar (;ermel' ,

Do • ., Com ---' Fatrãp -, 1<:1-

muth Parucher VÜ!;J -.'

'I'heo ;';1ayer r-
, S/Vog2 ._ Frc­

deríc., Huschac.

•

Os vencedores das 'elimina­

tórias perão desígnadoe para,"

representarem a Feder'ação
Aquática de, Santa Catarina,�'
no 0aJJ1peonató Brasileiro' di)

Remo a realizar-Se em, 14 de

Fevereiro p, vindou,:'!), no Rio

de 'Jàneird. '

O ,Dr. Marellid da SHva

MP.deiros, foi designado Dele"

j!ado ,(ia FASe parfl dL:igiõ' 'J,=

eliminatôrias ':t" realiZ"l;"�C, elri

Blumenau. com empIne pfl:1�,-
"re3 'para provié'E'nci31' (' r(>q,J­

V",t', tudo que' fôr ,�ne!:�ssal'io.
,

O América, partic\�),:r;', ias
------------�--==�

Fracas, rm 1959 .. O Cruzeiro
NOVA IORQUE ,:_ A publica

ção "Pick'13 WOl'ld Curreney
Rcport". num estudo que apre­
senta sobre a situação' mone­

taría do mundo, informa que
entre as unidades monetartas

mais fraem:;i d.o ano de 1959 r­

guram Q peso cubano e O cru-

pe ah'i-negr<l, Fieou ainda re­

solvido que, O quadro '-6.everà

po,'�uir 4 equipes, JuvelÜl3, As'

pirantes, Titulares e Vetera­

nos. A séde do' quadro botafu"

guense sl'l'á na P!Jnta Aguda.

via, Cuba, P{Oru e Uruguai Se

encontravam entre as 1'7 que

Ialcançaram no ano' de 1959

baixas htstortcas em seu valor

moneturío . No ano passado d ,dolur perd'<'\1 1, 3/4 de �eu va., i
101'. �

�

A('rescel)�a

qUe ° peso cuban., sofrera uma

depreciação de 28 por cen,

to '{O o cruzeiro ln-asíleiro :31

por cento. A\penas a rupta da

Indone"1a· se apresentava mais

fraca com uma deprecíaçâo de

52 por cento. Ressaltava a pu

blícaçâo norte-americana qix­
as moedas da Argentina, Boli-

o Botafego local

Vai Voltar
Enclr�dps

LOCOMOTIVA
Após uma reunião em que

«stíveram presentes grande nu­

mero de pessoas, ficou de1ibe­

rado que o quadro amador do

porqu. silo

� tiÁU�TlI}O� PUO F}-IIICAf4T1
" io'k1� �P'ElMEÁVEíl

Clube Recreativo Botafngo.
voltará a ativa. O primeiro

'passo já foi dado, Ou seja o

local ond,,� sé'rã a séde ruI equí-

SOCIEDA.DE CO�J!ERCIAL
CATAR'INENSE LTDA.

��_! j :;'1 j.'. � � �
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Com técnicos alta menta QspedallzadoJ
no ramo de refrigeraçõo comercial,
estorno! capacitados a oFerec9r 001

nossos clientes, sugestões que

resolverõo plena e satisfatoriamente

o seu coso.

,

fi
"
U
•
""

Balcões frigoríficos;
sorveteiras, refrigeradores

comerciais e para

oçougués, ;nslaTações de

---------+-�-----

I
I
I
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I
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" ��II��M"��_.,1Ij
COMERCIAL REX M. PAWLAK I

"

RUA NEREU RAMOS, 75
"

bares I! restaurantes,
câmaras frigoríficos" etc.

Distribuidor

exclusivo �"
IRMÃOS SGARZI SIÁ

AV, SÃO JOÃO, aso

510 PAUl.O B!umenau - Santa Catarina

iIiIiIl;m!H�:.z'Y..HBJfN�����N@_.w.wl<%@k���.'����
..... _',_ .. _ ..

- De principio. est,� [oraial
apoiou a atitude da Guarda
de Transito em seu procedi­
mento, nO que diz r,;;speito IaU'>

<'métodos" l.lsado," para punir

os infratores que estacionam

suas bicicleta« contra-mão.

Porém, não havíamos aqui­
latado - para as l1('ssias pri;
men-us eonsíderaeõe-, o fator

"mão", que é rnudada de dia

para dia, de acõl'o com o in­

lereSse "O comércio local. pai';
que - Se num dia o estacio­

namento é numa mão. já n'ou­

iro, é na mão oposta.

Começa, por ai, um flagran­

te desrespeito ,] propria LEI
DO TR\N·SITO que regulamen­

ta esses rlncipíos, os quaí-;
devem - 'custe o, que custar -

F,�'rem obedecidos, dentro dos

meios legais, mes mo CJ:ntra in­

terêsses outros,
Não havíamo , '3\quer - con­

fessamos, meditado sobre 0'5

íncoveníentes e ('ontra-tempus
que tal l11<cdida viria cau ar,
já que - de tantos e d.versos.

chegamo, a uma conclusão' li­

quida e certa: ESVAZIAR
PNEUS"; E' - ALEM DE ILE­

GAL E ARBITRARIO, UMA

PR\TICA INADEQUADA. INO

PORTUNA E CAPAZ, INCLU­

SIVE, DE PROVOCAR DES­
CONTENTAMENTO GEP,,"A..L, 0,

qUl' é muito natural e lógieo.
Exell1!)los, e�H:llntr:nllos não

só no caso surgido sem3.l1a ul­

tima. com a luta entre ciclista
vel'3US guardas de trans\to,
bem como em outros. os quais
- provillll, "'lnais u111a vez. a

incuvenienôa dessa ação arbi­
trari'a. Em "ã cOllsc:iência, o

titular da D,R.P., tem qu"
e�invir que, - E'e 16r o {'aso de

unla 31,ão proce'3sual contra, a

atltude (k' um guard:a, nesse

sentido, cairá por terra a pra­

�ica adotada, iilclusive, so°

-ll'endo as l1cnas qUe a lei pre­

vê, 'l�ara casos dmsa J1aturesa.

:.\'àCl s�rá, em hipóteSe �,lgunm,
uma PORTARIA que {;ará a';­

-pécto kgal e constitul'Íonal a

UlUa m0tlida que se .iul?,'m' con­

veniente (não a ullica) para se

por .fim a certas cal'llUidarlc"

pubhcas, E' pred- 'o mui: o

mai,:; do qUe Jsso'!
- ') 51', D2legado - ,e5\)1)11'

sável'r,;.>l�13 taiS ESVASIAlViEN'

TOS DE' PNEUS, tl'mOS que ser

frnnc:o,< e .1lJsi;ns, nfw mandou

que tal prática fôs�e adotada

COIlJ o' fito unicame'nte. de pu­

ni)' os infratares, a êles lhe

impondo ::t, dureza dus dissabo­

res ce mil pn,�'ul1lát!co vazio,

o fez, acima de tudo, 110 s,enti­

do de' mora1izar I) transito.

Esta certo. Um. erro, perfei­
tamecte justil'icável, pelo fato
de S.Sia. - com iS'sv. esp,['rar
dar normas' ao transito de bi­

cicletas.
Ma.:; Os incovenit'nk's surgi­

dos, 3)5 questões' e sobretudo,
encar;mdo�se o a�1!)ecto em que

tal ação '2stá f"inquadl'ada
arhitral'Ül, deshumana e peri­
gosa, é que - nestas alturas'

dos acontecimentol3. com seno

so de pondm'açao, equilíbrio �

,sobrel11anei!'a. importa;ndo em

colaborar eOl1sigo, é que este

jornal concita-lhe, s'eln mais

delongas. QUE TAL PRATICA

SEJA POSTA D:E LADO, pen­
Eando n'üutra (se fôr o caso,

multas, ,etc.) mas, qu.e esteja
PllTfeitame!1te equilibradà den-
ho' da ki!

' ...

Fora da lei. nada se couse­

gUiJ-á, porque: DURA"LEX -

SEn:1.EX!
V3!mo;: ficar na expectativa,

,para vermos, ainda pai: �-eS'te!3
dais, () desenrOlar dos· aco'ute.
cimentos!

Nosso proPõss'ito, acima de

tudo, é C'o1aboi�r 'com a poIí­
da, porém '- "em tr:lilsg:rl'c1ir
a lei!

I
I
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�CLN\LUi o� �TICULTORE;S 'CATARINEN$ES

Rua Nereu Ramos - T·e1.1!lS't

Ois triticultores da Santa Ca­
tarina receberam cO� des�gra­
do-a Portarta lir. 1.�07 dó Mi­
nistério da Agricultura.

Em telegrama enviado ao
Governador Hériberto Hulse,
para· inteirá-lo da situação, o

Prefeito' Ruy IG.eill Homrich.
de Joaçaba·, é;clàrece que Ô8
colonos

..

da .região não são

granje�rós e0111 gi'ande5' lavou

Be ADOLFO FiRN

A ::MELI:tOR E A MAIS CENTRALÊsta· Portaria Iíxou I) prêço
da, .s?-ca. de trigo, COm específi­
Co ,78) em ,Cr$ 756iÓO� pura a

corrente safra. Reclamam os

triticultores' todavia: a. moda·
lidade do p�g:ameDlo: que a

of'Erece diariamente
rw.5 finaJieiadus, possuindo pe­
quenas prqpiiedade3, apenas.'
Ele!? nec-er;�itam d'o pagamento
integral do' prêçe estabelecido
para fazei, face aos comprumís
S('3" já q1I8 phtntam ;l)ar" o sus
tento de. suas famílias.

GALETOS, FRANGOs. COSTELA.· CHURRASCO LOMBOS
..

"

Portaria 1.207 estabelece em

Cr$' 500,00 e d3 Gr$ 250,00 reS­

tantes, poste�iorment[', em

BENS DE PRDDUÇAO. I .

: $iNtJG.ijLD&kC

BLUMENAU

• W% IIlIII!IIIIIII II!!!!II!_II!!lI!!l!!!!IIII!!II! .."

. ' .

Venha admirara

�; :

�Jovo modêlo com mundial
• •

OfUllazra
�INlmiiJlllJto bí{fsilolíll

Especi?lmente desenhada para o Brasil e prod'uzlda sàment8 em nos­

so país, a Rural-Willys 1960 é uma autôntica sensação no mundo
automobilístico, Linhas aerodinàmicas, novas e atraentes cõres, maior
economia de gasoJ!na 8 a mesma excepcional utilidade e adaptabi­
lidade às cçmdlções de nosso clima e de nossas estradas,

!� .

�::n��l'::

'.-

!:: -

, '-_'_
,.

JnhHior m"ois prática e fuocionol" - "A .novO RurcJ-\NiHy;;'
!(::� í�.J[loj"·df;! :;q!:.HO 'PUIU niuiO:l c _oullos vO:VH1CS, SFJ.rn prciu�
dic::lT o CO!i{ÓI !:1 do" P'.J:..s03ci;CE. Recolhido o t,:-,�c...,to 1l'oseiro,
iiGHO' mOf:J C'�-poco roro' D trctl5parte .de carga, ampliôvci

.. o:ncla· mais cam· iJ tampo tio5eira abaixada.

'Agora Tnui't.o, mars. -cconoml<:o

Molo, "Vitiys 90 HI', (i cili"dros, Aperkí.
çoalllen'1c�s introduzido�, aumentando O

seu rendimento,' proporcionam maior

quilometragem por litro de gasolina,

.

l{iO/S 0�t] lll/O 1//lIICf[ {J veiculo ideo!flOíO
fllllJSp{Jlte lfojJfJSSIJUSP ÍJogogem e cOfllo.

......,_ ..

.'_:.�

',",
'

ir" :cf&:�f.��'
<f tI;:

�,�
: �:

.
.

.

i:'. -:r... AG.mNCIA MARITIl\-IA É COMERCIAL

":SAMARCO" .

Rtla 15 tlt:, NOVeUlbl'O 1405,.
Caba r>oBtal, 590 �. F�se' 1284 ,

BLUl\iENAU - sta,. Cata�:iila
'CONCESSIONÁRIO

_ '. '_ .
_

•

"

•. "1;' f.:

"-���"'�"I.:S�������X,:":X�"-'�����
.

�

� .�� PODEt\1 QUERER DENEGlUR;l � .,

� PODE�I REAL�lUENTE QUE- l1:....

1-'"
'.

� Y. f>

;
.-, -;� RERo ESCONDER UMA GRANo. ft

� '� DE VERDADE, �lAS... tl

� 0 �-r
-

.

��a ·;:�·�e4 ;<� ,.'''c��r.: ;0.\-\ ��.�,;> "\'

� ''<;::\(��'\i;/W�)'�; �' v

I� .,.§;'.;/X'
iV',': AV"" ,,", � ""�

� '-;{�' NEM SIQUER A �ÃTINA DO'
_:'

::.; �....-;;;�, TEI\1PO CONSEGUIRA' APA.
� ,,,,, �� GAR o QUE E' A FECUNDA

�
"

a E PROVEI'l'OSA ADMINIS- t '

� TRAÇÃO DO ENGENHEIRO>

�
LUIZ NASTARI, 'A TESTA. r

.

DA E.F.S.C. ,7
fi
� Vinha o jornalista da Praia ria, arregaçando as mangas e

i de oamboríu', semana passa- caindo no serviçO!
� da, quando ouviu uma íruze E' o' próto'V\f)O do homem ta- �
a de esclamaçâo do amigo Narci' Ihado para dirigir grandes �
� siUs BDleck€iml'r, qUe o cun· enwrezaS, dandu-Ihe impulso � ,"
� duzia a esta cidade, em seu Não faltam, porem, os recal- J!:.

� automóvel, chamando'lhe a a- cados, '()'s invejosOb, oS encluma �,
." tenção para aquela maravilha dos, que querem. denegrir seus �
a que, naquele 'l'xato momento, méritos ! �
i:. loconH1via-,�e sôbre o� trilhas Uns hipócrita.s, uns pobres �

�: da Estrada de Ferro santa Cu dEl"gral�ados ! �
:f, tarina: uma compOSlçao de .\ esses, nós perdoamos, 'pela

�

�, carros metâíícos, para passa- ig'norancia, já que estão cober- �.
� geiros, super-Iuxu05u3 ! tos de inveja, até os olhos I

�.',{í( E�pctácuIo digno de se a- Dclxe'lh":> que a baba JlDje11- ,
'#. preclar, com todo o orgulho doe ta lhes cubra a cára com (I � .'

ª'".. ', quem reside nestas' paragens, "":J 'cara da hipOcrisia !... ���.: ,.� porque _ quando. meus fi- Agóru, por conta de (m�m �
(', lhos, IpensavmnOs, um dia ter- não sabemos, demitiram Luiz

"."
f;

.
�

� mos em nossa ferrovia algo AlbNto Na:;tari (só em notíct- ��''#.
.'/', tão belo e moderno ?-... ado' espalhafatoso) para, nu-

�� Só mesmo (eo'ncordamos ple-· 111el1r outro, (dígno de ocupar �
:t.

-

t d id ) tl·
*' nament., com o amíg., Bruee- tal posto, nau res um UVl as

�.
� keímer) UJ11 homem da têmpe- por eonta e risco dos seus o· �

� ra do Engenheiro Luiz Alberto posítores ! â :;
� NHlstari, poderia ('ullseguir tan- Está certo que - por co nve

�:J:: tos melhoramentos para. a Es- níeucta política. cujo "OSSO" �
1. d

. �,',... tradu de Ferro. incluindo·,5e. vem. de há luuito ,;'en o CObi·
4F.

� �
� nesse róI aquela sUP'_'I'-colossal t;adu pela facção· contraria, '#.

<1 frota de earros para pass'flgei- que não importa que:1 ferro- �
� ros, metálicos e ultra-modcr- via dê marcl1a.Ja·ré, em prejuf- �
� nos! .. ,

zo da região e da propria elas· �

� �
ti se, tire a sua "casquinha", to-

�.� Ali estava refletid'<I a adminis mando para §i. o comanclo da �
� tração' de um homem qU<l', \po' l1le�ma e, cunsequentemente, �.�.' derã. afinriar, s�m: medo de ·cu� ·das açÔ"<3 que '- dóra"ant�, �� meter injustiça ou errar), 'reu- pao.'iarãu a existir !... t
� nindo-sc lodos u" demais adini- porem, que não sejam lão �-
� nistradóres' que a Estrada já te estupid0'3, tão atrevidos, ão �
� ve, e não chJ,:ga:o:ão, dqtter. à ingratos, e l'l\:onheçam os mé-

�� eomparar-se eôm O qu� Luiz ritns d;e LUIZ ALBERTO NAS-

�.' a t d I �� Nastari, Ílcsse lapso espaço e TARI, um admil1.is ra or ( e

� tempu, (:ün.óeguiu realizar. fato l' que nem a pátina do

�, E', positiY[t e francamente, tempo conseguirá apagar sua �,T, verd'<Jdeirament-e coluss'al! gestão prufíclla, pruveitosa e, �� Algo e�tunteante e qUe deixa sobretudo, de benéficos efeito'.>

�'i, qualquel' um perplexo! para to'du o E�tndo barriga-
<f:
"-' Os numeras, de forma asSUS- verde !

� tadora, cüllfil'mam ess'a l'Ccun- �
:t'; da ,ldministraçãu do vibrante Se não procJ_,dercm 'de,ssl), ��� e arrojado engenheiro! Tam- fuTl11a - a qU(', evidentemente

a bem, pudéra: Nastari é h,iml'ID é lógica e eabível, estarão ca- �
�

que não tem alergia pelo ira- vando a prf:Wria sepultura, não �
� t 1 ,��,';, balho, às Vezes (e é com ire- só para se en ·errar, )cm como,
'Ç. quellcia) faz O papd de opera- toda a ferrovia !
'#.

� �

'b..."--"S-.",:X�,,)i.�""1fó..'-X��'i.,'X.,,,�,,��n.�,�"""'�''''''��''_���
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:FlIlD o BOM SENSO �I
.

.

"CIDADE DE·· BtO ENIU"
do d>(_i EolJejo - mais por inTol'
mações,' do qU9 pIJ.;§ualmente,
SÓ me resta afirmar a 'reporta-

A".:5Unto: ELEIÇÃO-' nha eS1J(.J .• a
, .�crào "."U!3, purgue

temos tnteress- cm ver Blusne­

nau cada véz mais gigante naCémo você encara a �andíuatura Hsrclho De. ke pU'
rli :dfusputar o proxllno pleito eleitoral, ii :;ucef�ãu

�. .sr . .Busch _ suas pD$sibilictad'€S e, também,
qual a sua opiniaJ sobre o mesmo. COUlo adl1linis�
tnador ?

o sr
, RICARDO PICOLI, ouvindo' conversas, enfim, vai

a campo para ver OS' times .jn-

declar�r: "Não se discute quan
to a yitórI" elçl n'. H�·r�ilju D'�-.

eke , Qll�'ro ressaltar que, mes

residente nesta ddf'<�C' e figu.
ra muito conh.;!cid:l, pergunta­
do pela reportagem, maníres­

teu-se dizendo' que - "A caw
di{jatura Herdlio Deeke se-

, g,;Il' e, d-epois de algum tempo,
é que começa ii ter iJredlleçâ·:::l'
'1lJ')l' um deles,

mo que não LI conhecesse p���:_
sualmente, só as' boas fal.!s que
se fazem do ilustre cidadão,
seria o sUfick,nte para que 1hc

apontasse com., o GRANDE VI

TORrOSO nas proxil1lCls eleí-

.

gundo se pode observar,' é tí­

da como vitoriosa, por varius

motivos',

.

Em Blumenuu, logo que dlC'

gueí, a figura política em evi-
.

dCl1t.í:a, é a de Hercilío Dccke.
i.;Üt" para Pi.'ef",·ito Mumcipa l

A pl'ineipal virtude do "r.
NillgU€;ll1 i.:,�')conhece e a ca­

da díaquc pas�a. ma'!; se acen-

Todo mundo' fala na -sua sober­
ba gestão admfüstrativa, '!l0S

tua I) que foi a gestão t{dlninis­
tratiYa do Ilustre homem: pu­

blico, e as esperanças do po·

;;;:;:::;:;:;:;�wrm;W:Mb!!3i4iiam&!l@ié:� ft5rWAAWW fSlii1§!U!4§i_.�AJ_1i!IIIIl!"J:,.!i2L!!2._·!!!I!.44�41111"'1!'l_jj_III:1 2l!!1."

I Visita ás Instai ;jçees
. da Ilha dos Guaraz8s, Na Baía Norte I1f���.r.:F"�.....$:;tLª..'J.;_·.�:.::K";Y""!t:�

'VO, de que. êle volte. é uma

manírcstaçã-, geral e pronun· contra-Almirante Augusto HallEm I ancha gellt íhnent.c ccrli­
dn. ,pelo Comando tiL! Vo nistn- nemamm Harlmaker Grune.

waldí, Comandante do VS' Dis­
trito N aval, do Capitão' dos Pof

to Naval, o Guyu'lladol' Reri:'
bcr-to HuI 'C, RClllllp:lllhaci" elo

§

Antes e agora:
- A maior exposição - o maí» variado sortimento - 0'5 menio-

rr-s prPf�OS!!!
êste ano uma iní'Inidude de lIoVicad€s em finos brinquedos, lin­
das bonecas, jogo instrutivos. móveis para crianças, bicicletas e

autos. holas t' bicho's pnru a prai a. enfeites de Natal. - e tudo

pt-los preços mais baratos da praça!

Atenção
.

Fagilll\ fls suas compras e ESCOLHAM
de Natnl. ou "'PUS CHISTAJS c:HeriÍlg;:.,

um caneco

entre uma

grande varícdude, a sua Ilvre (!�colha!
Ca>'a W I L L 'y :5 1 II: V II: n T S.A. com,

l\ c"-sa (JuLIe todo", de verto e lon.:;;·<', Inzvm as Euas cOlnpras de

brtnquedos e (�clJlaiS Pl"c!'t'llles de Niltal!

n.\D108 c OI1QVESTHOLAS .,Sit;mens:' (' · ... TebfunJ{;en" de n}ta.
Iide lidade e ESTE.F:'EO.

Casa s. Â.

Os l\-leUOi'i�S
Pre�DS ..

JaRRGuÍl
Uma Filial· em

Bloluenau

.. e muitas enul"S

Todo o BrU
meta de longo prazo, põrquan-
to !l desenvolvimento doS' ser-

Viç'o's df:ptllde de fatores tecni­

nic'�3. qUç limitam sua ex.pan-

. a a;
são .

tos Capitão de Mar-e-Guerra
Carlos' Ei�posel, dos Secretá-
rills Dep , Laerte Ramos Vieira,
do Interior e Justiça, Dep. AI-

bino zeni, da Saúdo e Assístên­
cía Social e Celso, Ivan d� Cos-

ta, {la Agricultura, dos Dire­
tores de Obras Publicas, dr ..

Otto Entre e da Peniteneiál'ia
do Esttclo, dr. Aldo. Severíano
de Oliveira e dó eeu aJudante­
!I.eJ{)ol'dens Tení Rogér!o Sch-.,

mídt, visitou, na manhã de

tem, ;:1' Ilha dos Guarazes,
baia. norte,

on

o Chefe do Exec.utivo' e as

altas' autoridades qUe o acom-

panharam, tiveram ensejo de

percorrer 313 ínstalações que
alí existem,

o GoV<.'rnador Heriberto HuI

se, que daqui partiu às 8 ho-.
ras reg'fessou, ,na 11le'Ula Ian- c

eha, do Comand., da VO
.

Dis'"
trtto' Naval, às 11 horas.
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Frente Frente. Hoje Santa CatarinaFlori�nópl1lis,Em
EM CONTINUAÇÃO AO

I.CA,.'VIPEON.A.TO BRASILEiRO.'.
DE FUTEBOL TEREMOS NA

. TARDE DE HOJE EM FLORI- I

ANO 'POLI::? O SENSACIONAL

CONFRONTO ENTRE CATA­
RINENSES E' MINEIROS. SAN
TA CATARINA PODER\' CON

SEGUIR NA TARDE D� HO- I
JE A V:ITORIA., E COM ESTA

VITORIA, UMA REPERCUS·

SÃO AINDA MAIOR NO ES-
.. _--- -----

ci·.

���s�s.'S.��"���"'�'S.1I>"X"�X�"S""'�"'.":��S"S�'''SSs.ssx......''"s",SSSS�SSSs.·"SSS_�Ss.."Sx.�,SS�

; Irr:t.:-�'..... ".'."�._;\�v'��·
.

rR·.···.·/·.T.../CA.S.·
te" ",UI··�zom,"m?) �... �.. i II � J.:..'.'f, \.. j . "1 ". -x- O Jeser, um dos me- �

:�
. �.)h;tl .r.t.!f.;�:,o�

.

&.
-. ���:�:� l���t::�s e�t!�:!�1a�: ;.,�.�. .

...

-'

...... ·J'í�.
-

.. ·tí.'.I":;:;::�. '-'.'/
-

'. com a atuarão dê Santa Cata- �.'.'.� .Ó:Óe'" .Ó»
' ,f'.!_ <r ��

.

� . � ,,'fi.' \ '} rtna, aos 26 mínutoe da primei-

.� .'.1
..
·.:�

..'.'.�{�.�.c � /L�, '.,
"

I
.:

r

r.,N', .' f.''NO'S ra fase disse: -ataca a seleção �,'.

�
.

��ls:./..:::�Jrj)).� V I: .

.

'. catarínenee, a j<!gada é pel"Í- �
;t

'

.. � r<; " Oj., •
. grisa, Ievanta .a bandeira u [o- :1); �. uma equipe nova, mesmo a!'''

�
•

gador gancho e o arbítro' con- I. � 1'OIt"l" 00 lum LA. sim já possuí um patrtmonio

�� Iírrna o ímpedímcnto". - Es' .� social simplesmente espeta-.Por-�-CARRASCO' t�J o Jéser, me conta porque és- �.
h.. ..........

,

., SOCIEDAOE COMERtw. cular
, p(�3sui um estadio p1'O-

r.: não' viesse que a n0853 camisa ta eu não sabia. Entáo' os jo- ;. tf'> .; f'.JIARIW!:NSE lIDA. .pr-ío, todo cercado e pín ado,� -:-X-.Erá come�ar,' vamos é vermelha, e não amarela? gadores gaúchos, ainda joga- � .. '

a '?': ....... " �. N.........., .. 1C'o1:t refletores, ve�eãd()s cem chu- Aíchinger e que continue lu-
. t.do!f juntos gritar,' "VIVA -'-A-'- ram com uma bandeira na" c_� 1'_'" ',63 " ,

t d' f'�1 " T�•. 146" veírus e agOra já se movnno.n- .an 0, pOis e mesmo para
.

rell'
;" SANTA CATARINA", .: mão? ou (} bandeirinha f" .

, ' , -. .

�
, , , ,

.; .l;HtMfW tam ,,'eus dírígentes. 'a rim de te que E-e anda!
.� --A-- -X-·Nervoso e muito antu- tinha camísa amarela .. , �"''''''''''''''''''i''''S'''''''''''''''S''''S''''''';''.'�':''!.SS:''x"""",,,s,;,,ss,,,s,,,,'ll-Ss"'�,,.,sss:s.,,,,'S.,.,,.,s�s'!>..s,.....>,�.;::'ii. . síasmado o locutor da Radio --A-.-

.".

'�.. -x- Antes .do. encontro en- Dlaj-ío da Manhã de Elortanó- gre". (Não mexi com nínguom, quando terminou o match ,

- nie do homem é Fádel·Fádel .. , ,/'

51:. t:re a ·,seleção
.'. Cataríne11se e polis, disse em ,dado momento -X- 'Esnl é de til'ar o cha-. i. tá,?.1 "vitória de categoria da seI·!'· (Sai de mim taióquinha 1,., �

I ..

'

.. G:II-uéh�, 'lá em Por�o' Al.cgre, do encontro: "EDÉZIO LAN- péu. No' programa de terça- I --A-- ção catarillcllse eJll pleno está- -x- l�ulni e."tá 'lb6.rrecid;J.· .:
�.

ali'lm.& "pampas" diziam, ao. c;.A TEIXEIRINHA", c foi aí fei.nl, A Marcha do Esporte, () -X- O ;clltw3iasl11o faz cai- dia "OLIMPÓNICO". ipalavra com a vitória ('atnrlllcn3e �'Gbre >

'�" e,ncont-rar um "catariüa", qWI toreedo'r gaucho qUe nem l\'1artendal, saiu-se Com éssá : sa. - Quando o arqueiro Gai· de honra ('amo êlr; di,,,>:! isto), os gam'hos, é a Da. LllÍza, e,.- �
.� "ólha, ��pós; o jOgO' dQ hoje, vo' sabe qunntos.joglldóI'es pos'sue

.. Após sagrar'se cl'mr':'ão ban' néte, pl'atico'u e�tupenda de- dando um'a ãemollstração elê p"sa do H'. ISl'<�cl Costa, ge!'cn- �.,

';; fC!ês terão. qw�. voltar J. szu Es· uma .equipe dis'se : "agóra é deiranfe o Palmeiras yai t'X- il!�·a. o locutOr Rozcndo Lima, comI) se joga com fibl':! e rara. te dest;; jornal, teim,L em .1150

� tado p.ara carrcg'ar mi1i10, seus qUe me "al'l'epiei" todo, os "ca- eursionar, e C:'3pera-se uma boa .da Radio Diario da Manhii. dL;- - Não há ele �'L'r nada Fernan' acreditaI' que fomos a Fnno A� �;
\f. ,colonoll"'." -,-.1\.1uita gellt�. fi- tarina" agóra est:io

.

.io·ganüo campanha dos "VERDOEN- se: "ésbt fOi uma defesa extra� do, o que interessa que ganha- legrl', ('olllcar dois "pimentão" �
�. lcou,chateada, coma falta:.de com 12, ché"! GOS" ! - O ráio', qUl' lingua. ordinária 66 arqueiro' patrício, 11105, O,K. ? n" cl1UlT::031;.\) g:lucho, Calm8, �

';f. de�rtívidade de alguns' ,m'al --A-'_'_o gem é esta.? Fiquci entupi" Mas, quando a bóIa vinha pa� --A-- Da. Luíza (éla é g;\IIcha I 110 allel �e.. 'i')ducad'ós gau�'hos. - Mas
-

o gaitad'l'. . . ra a área, o jogackil' Antol1inho qUe vem, nós vamlls dar lllll'l �'
�,. �pai aquI, não se encomod()u, .:_X---'- Não restam duvidp3 -,_,-A-- ,. pod-el'ia ter I notem bem, em -X- Pó))re elo' M,artendal. "('l1allchinha" para (JS "pam- �i ."')O�3 se..nós· can'l''''ur milho,' é (lU. e a equipoe .L"'portíva da Ra' y(';Z de "intel'CAptac1o" disse) CU�'la a fazer o programa Mar, ",Jas". Tá ': . .,;

� �al:a {ia!' para al�llem comer. dio Diario' da 1\1;'ri hã. é boa -X- Dc,pois daqli'de lance, "INTERPICIT�O" a joga- cha do Espurte. e par,,. azar �.'.� e ê�te alguem, ,só poderão �er Apenas um tal R\lsendl) Limas a g'ente tein ficar desconfiado. üa, - EI3Cuta Roz-(ndo, será s�·u, ,Íw5bmente o de tCl'ça-fei- --A--
/� ·;'C!jLlfl-es' que nos. ehaulav-um éi2 e João Luiz atrás da méia. 'Eram decorridos 37 minuto" que tu' pensa-.· qUe "Huvido dps ra -eu escutei e não poderia dei �.� colonos, Tá ? - Será q1,le tem querendo apr,:!�·entar· todas ;1S ida segunda etapa de ��atarln:m ouko's é alto·falante ? xar de contar .as "batatadas", -X- prá. tlirminar, - Ho- �

� .�a:ucho queimado aí..,· curiosidado3 do encontro, atra� Sf.'3 e gau�hos, quando houve --A-- - E Ólhe. êle disse {) repetiu: .ie peswal V<lll1l1S enfrentar a a� --A-- pa:lharam mui!!) 9 narrado'r do um lnnee de perigo pura méta lia uma !lota em qUe" Flcitas sek'çiío Mineira, .- Nada ele )ii;

� ,'Jlr'l'ntro, Os dois iills 30 minu' "barriga-verd'(''', e O nosso 1Ir' -X- Mas tudo acontece SoHch., dcsejari<l. \'olt;n' para (I tremedeira. VamDs j'o'g'ur prás �
� .

-X- Puxa vida! ContÍlJu- tos iniciais, eh:imaram a cnbine queiro praticou espetacular mesmo é. na hora da luta, Flamengo. para tanto (l técnico "'lhça'·. Lembre-Se qilé' 0L '.i �
� ;tnru; á jo.gal' a'.'Sim,:a 110:!3U central, nada 111en05 que ,17 deíe�;a. Foi então qUL' o' João quando Os locutOl'es estüd <'n- paraguaio qu,�ria ni))er, L'um.] "climem l·m1nc ele boi mineiro, (;
�. ;;;eleção acabará call1p-,ã do veZeS, ;até cyuandU PlilS�'OU um Luiz, com oseu VTP atra" da t\ll�iasmado, 'e muita�' veZeS di_ I, a c:l!l1didatura dI) sr, '. mUlljeffi 1 e délj" ? Bem voc..:�s ja;' manja- ;;� mUhdb,., "urubu" êles 1:hanwram pal'a méta, aos gritos dü"e: "meus zem sem p�!lsar, Foi o FeTl1an- "FADÉLF_\DÉL'·. - 'Ci'a, '3('- ram, "noé" ? ,�
e, -.-A-·- informar. ,Foi aí qÜe o narra· amigos foi uma. defesa espett'- I do Linhares que saIu COUl éssa 'i rá qUe tu não Silbc,; qlK' fi :1')- ,.�
, dor aborrecidu ile tanto dizer: cuIar, C:e�te QUERIDO, SIM- :'\ ...,�......,.,...........,.;. .... ,.� .......,.,,..,... ",,,,L�,,,"'''''''''''''''s...,,"lI,'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''>;'''''''''''''V'i.'''''';' "�,:", ... ,�);;,,,.
,

. ,
�. -'-X..,_c. Tudo acontecI! ne!:jte 'j_póde falar,", disse com vóz PATICO e BELO arqul'iro Gai- �
� l'.J.UJü,lo,. ,6 'illuítas coisas nos dei- autoritál'ià, Vucês aí com os lI'�tc. � E".·�. :lÍ tem ';.lacutin' ,
� :xa'cÍ1rioso·;,l:wlamaneira.de a· aparelho,,: ,'oIantes. só me eha- ga", Co JOÜo Lu'z, ê qUe tá �.',.:-:í ;e()ntes.'�l\,� E,a vítimadésta mém qllando -eu·mandal· (ao�' c0111 a "catinga", Aí �',

.� .VêZ,. ,.i, () nC<3�:O eO'r.lheCídÓ Fer� g.·rítcs I elltendel'am.
.

'! "p61:)re --A-- ç� �

� nalJJ�o Linhares, que' tran'mi' homem" .,

�. tin!it'" p�.là .. Ra(Uo,.Gllaru.já -da.
-,

.._.
_.-A--" -x.... QUrludo, ') Flamengo 1,, OQl:!iJa.I�.ç���sou.di." tltzel': "oc; joga e �.I gente não fabe ,j re- .,

� médi'c-Qs .rce.cé'mendam AgUa San -,-X':'" Embóra o aE'.>Ul1to no sultado, é só ,olhal' pro Dr. �
.� toa ê.í.Í.turiIla, para (enh'e·outras 111Qm'(',ntú é u seleção catarinen HumbeJ·tu e !pimba, Gabe-se lo- �
i eoi'3as! rouqUidão'.etc,"".:7'; Mas se, eUlláopodeJ'Ía deixar cle.di- go o r·,'sultad'O. Não que êle �
� 'o curioso é que, o Fernando' Z·eI' o que Jizei.:run com o Pl'O- diz. Mas eu Vou explicar: �
� ts.va m:ü" l'OIll'O. qúe "trpmbo' grama Marcha. elo EspoJ'te da "qllandQ o Flaml'ngl) p�nle, é- :;

t 1.e desafinado", ü.:iÍS;ts de. 'PU" PRG-4,. t.fio bem ..l'edigido. pelo 11' não fu.ma o charuto, apenas �

�:
. blicidades, ,. Tesou!,:í., ma.s (!l.ie. lia ultima da mordida. Quando o "men- �.

�
-.-A'-'_.- terça-fyí'i'a, "lIssassinaram" O go" ,ganha, êlEi Nt cada bafora' �.

'I; prograJ71a de tal maneiJ:.fl qu" é da, qUe ate pitre.éce a "lampa- �
� -.x:� Uma amnül que oS l,i- de ficaf·reYilltado, Da', 12 no' da do Aladhti", - i';ta, baia- �
I cut�res es]?ortíyos deviam per- tas lídá.S pelo h,"uíol: Maden- .nin40 chato, "vige"", �
� der ê aquela;, em que dizem': dúl, som.ent.;, 5 fortim QPortunü.s, --A-- :,

.�
.

::�a:��:Ít�bfd�m.!:::�;�' se'_Sê�� �:\[i:s�eé:�I�a'3é�':�:á:,eco��: -X- Eu 'gÓstei e merec{' a- �
., :sUBÍSse. e não decêsse, "rtoé" ? dísse: ''jo'ga,l'á [) Fluminense plausos de toc;lo�;, .foi a arroja· �

��.' .; A-······_··
. '.

conh'à o Sapi-í;;�a';, - E o trio da inidatívn da PRC-4, em man �.•�.'.:l'} co!orjá tinha 'jogado dnmíngll dar para PO!;to Alegn.' sua t'- ;:
�.

�X:_ Quando a sel-idio··· de ?om.o marcadm: de 'Sx2 á !W1.1 qu\pe de esporte, paTa transmí- I:.
.'1;

.

Srtnta Catarina entrou 'em, can1 fa\,o1'. - Disse êle ,ainda: "o til' o onCol1rl'O, P�na foi que �
.� !Xl, as lPahna'3, oS viV'.a.s, osgr.i.- Flamengo ;_"e prepara para e11- houVo(' 'O ('arte da linha duran- �
�. to� e 'o's Njõeg fQl'am tantós; frolltar' a selecão carióca" e o te o jogo, IpuUco'.3 minutoS),

.. �
I � que o loauto�' da ,:Radio Gau- rapaz não sabia �úe o- {ll;adl"O Mas o qUe estranhei, éra a ,

�_ .
cha, disse: "entra em canlpo a rubro-negoró, tinha l)el'dido de "óz do Teso.um {'i do Jes'el', .0';

.

�
� '1?e,leção gaucha" . ....,... ESCtl1:à, a' 3xa, E' de se dízçr", "falh()u dnis fahwam mais gm'sso que ��. qUÍ 'o H�ríllgo··,. sel'á:qll€- til'

...

,

o sl'l'viço
.

telegTúfic(). ,

'. "gilé-, ..

"iIhótense em tempo. de. ba' �
������"'_��s..'-�iO-."'S",,"Ss.,..x.'S..,�,s'Ss";"':<;;� .... · ..�...ss,,'SS....,...: ;,:"...,;..:,""' ...."","..",......,...'Ss...."",

uoDireção de:

LEARSI

� ..

..

e Minôs Gerais, Granlfe Espectativa �ell1a no Estaéo fi no Pais
PORTE NACIONAL. COMO E'
SOBEJAMENTE CONHECIDO

�OR TODOS, 08 MINEIROS
POSSUEM UM DOS GRANDES

mo já é do conhecimento de

todos, o quadro ath-tlcano é

FUTEBOL PRATICADOS NO

P_\IS, POREM OS GAUCHOS

NADA FICAM A DEVER AOS
DE MINAS GERAIS E NO EN­

TANTO, Os. VENCEMOS CATE

GORICAlVIENTE, . DEIXANDO-
..

OS A MARGEM DO CAMPEO,

NATO. Por"ISSO NAO PODE­

MOS DUVIDAR DE QUE. SE
HOJE REEDITAR-MOS A FA·

ÇANHA DE DOIlUNGO PASSA
DO EM PORTO ALEGRE, VEN

CEREMOS TAMBEhl[ AO CLU,
BE DAS ALTEROSAS, E Ar

ENTÃO PASSAREMOS A LU­

TAR, PARA AO MENÔS UM

EMPATE, NO DIA 24, LA' EM

JUIZ DE 1"ORA,

O GLORIOSO SCRETCIl Cj\-.

T \RINENSE, SALVO ]\;10))11"1-

CAçõES DE ULTIMA BOnA

DEVERA' ARESENTAR A S��.

GUINTE FOR1\fAÇAO
GAINE'TE

ROBEHTO
IVO

ANTONINHO

ZILTON
NELINHO

NILO
TEIXEIRINH.\

IDESIO
VALERIO
;. ALIIIERINnO,

Quando sv fala em organiza­
ção, per obrigação, 'qüem ('0-

nhece o CluDe Atletíco Her-

I IDirama Merece : .. Elo�ios Io Atlc1ico
.Iu .t..b,...ll_ si.. •

. ,._.""""4......... ·

,_ .... 4"""")ç .. NO-SACI
...-......í_ "'-'__

ainda neste ano possam cor«-

tru ir na própria praça c',� '.'S'

portes, lIma monumentat séd.,'
sodal. A equipe de futebol' émann Aíchinger, de Ibírama,

sabe-se que é o' MAXIMO .' co-

• c..f..cf_...... _ .......
_," I-

notável, onde já foram con­

quistados resultados exprcusi-
• i�"'''1r'IO''1t.4•• _

.....,.,..-t••• 11.....

• �M "-.1\..... IrI.....

..-u...
vos frente a �randes equipes
do futebol cat.u-inensc . Por­

tantl?', merecem nossos aplau­
'305 oS dirigentes e jnga{Ío:fes
eh Clube Atletieu Hermann

�
.

%
� ....

'

� .'

I
Na N O V A
CHURRASCARIA CONTINEt1TAl

VINHOS - CERVEJAS - APEHITIVOS E BEBIDAS EM GERAL

LOCALIZADA Á .RUA 7 DE SETEl\UmO, ESqUINA COM A TRAVESSA 4 DE FEVEHEIHO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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""""""'''''''''''''''''''''''''', ....

,,''''''''''''''''''''''''''''·''=='11 i� ª ii IIGORI.. li �

.� � :1
.

O GiGANTE DAS ESTRADAS! II �
,�' � ;,:1,' Fg Na Ma -_nLF'1 ROMEU I.I.,�'�j �Um dos episidios mais CO' geíro, ender.eçandó ao seu halho d-e alargar as frontllra,� � n1 })

II ;' lN
'�:.� ,�h�cid,()S peio povo, eom rete- cruel adversál'i�, um 'ramalhete da Civilização cristã.

'

� Dl II A SUA DISPOSIÇAO, NA li lõ
'_ ,1,.' rêneja à verve de Bocage, Qei- de;flol'es .recém-colhídas, eom Contra êles se levantam, g_" 'I % li

lodust ,-a' e CD'm ei1 CI1!'O
;: m

.-.�� xou, talvez, dJ ser escr�ta por Ê13te singelo bilhete" "Amig ralm.mre. qS gnlpOb' dominantes, � l��r i,':"l.:,: . .. r ' I r
.

:.:::.:l:[:·, �".

:1 seus biógrafO';. TÍ:nha o poeta, receb�; as flo1'f.t; que' ll:::-!c' ma�d;': aqueles que pretendem monu- � JI �� come se sabe, muítov inimígos. juntamente fi d
.

. pOliZ;'JI', na base do poder r�l'G- � Ui :i A G &. C;II!f L' :: !lJ
,!.1.' ".,<Pl'1,lneípalmente entre os. "'�'de--' -. ,

.

co os' agra e('!"
, , 1',1 !!

Iii' no ae r.' D tro,I@:latdai:[ilT.
,'_ '. .:

..llll�
. �l'V mentes rdo gel1:c:!'oso presente nomlco, ()Í3 tesouros da felielllH "] ::

.' "', :: f!:!

,g
'. ro�s, que V'e;;;es ínumeras o que-me enviou. Cada q�al dá de e da abastança, como ,,'e 05�. �1 i!·

' , '.. ,'. �. l!Il
.

!II ;,,' H fij
,�.. "

mandaram para o eXÍho.' o; qtie t·e,�.," .t 'homens Ila-.O fos!:·:'m. realmente, ,-',.' r,O li i:

�n.. -/
"" ".

I

�
11 _-_ AGEí';TES H.EVENDEDORES --- g

'<� Um dêste5!, talvez o menos in- Manoel Maria Barbosa Du iguais perante DeUS. �
::

..

� fluente,' envíou-lhe, certa vez; Bocage foi, em realidade, um E' ,cOlm.liID deparar-se, em nus ''I ,,1 COMPLETA ASSISTENCIA Mro.;CANICA _ POi)TO DE: lilEltV1ÇO DIESEL H ��
� ,como Ipresente de anãversárío, sábio. Poeta genial, que, ainda SO� dias, eom gladíaôores do � ��I

nUA SAU PAULU, 501 - FONES: 1106 e 1212 - CAIXA POSTAL, 185 H ��. um par de chifres. ,0om isso� hoje, empolga as g"raçôes. Iueal _ -soldados que compõem -;,
II

1;1
� pretendia manifestar l5u:a avej- - �eu gesto simples, cm que o Exércit!) do Bêrn - pregadores � r.J ii �
r :s.ão ao boêmío, chamando-u, transpareee apenas, 'u alma des da melhor comunhão entre os � � .i.:1 �].� ,simbólicamente, de qualquer

I
pidn de ódi'()'5 e ressentímentos, . membros da Famílin Humana, � 111 C

." ois me'! "" 'fi t d
. . .

d �

�I ':':::.",':,:'
'l'ELEGRAMA6: "HArNH:A" - DLVl\IENAU - STA. CATAH!NA

':::..":':.':.: �J]
:t c alo: 'wgm can e .

I
tem sido Iargament., repctído, reduzi os à l11�r,ena, ao e em- � , LI1

�j �:aoea�e. nao se ,�ert-orhuu. I
na luta com que reduzid., nu- prêgo, à, tortura do desabr.ao : IX

.

' A1)roveIt'ou a volta CID mensa- mero de homens �p. dâ }lO tra- e da fom-e, porque ousaram -;, � li %
'sx..� �. '.

[9.lJ1..., ��-x,.SSS�"ss��""��ssss...,,'XX""'�...-,""",....s,s,'SSS�'I levantar sua voz em defesa 1
::

Mb

�dio Serviço Blohm 11 �i--�.�-:.�.::.�.·�.::.�.�.�.�.::.�.�.:�.�:.'·.::.:�.=.�.�.::.=.=:.=.=.•'=.=.�.��=��.::.=:�=:��
II '� nos' valores moraís qUe nos lí--

�.,�.�, deram, pro-eesando' a rêforrna �
';, doS' prínc,pios 'Por que se eo'. -;,
� �
� duzen1 certos grupos, na cnmu- �
� nídade.

,

_ �
� Não é co'ucebível qUe um ho� �
� mem dedíc,ado, às Jídcs do P·el1- �
� samento, tendo procurado, em �
'I: sua existência, apenas; dífundir. �
g os ideais de Amizade e Coo'pe- �,.� ração el�tr" "eus ,gc;melihi�!q�,�·s, �.'.I. r.

.." tenha cma víd'a marcada, per"', -;"
� �
'.I. mal1entemente. por in ter\pret:;l� �

� cóes tendene,ÍosaS', eapa'zes de :
� ;-eduzÍ-lo a miséria, ao d .se-pê- �
� ro, a revolta ! �
� Quem se conduz, 11a luta do �
�. Bêm. com lealdade e, animo �, �
� jsento de paixõesl, como yerd:l- I,
-;, deiro seguidol: da Dontríll:l .�.:
� Cri13tií, deve ser, a�lte:;l de hido, �
. �

ii � amparadd (1m sua ükolog'ía, es· .�
� timulado em Sua ohra, n')1Wo- ."
." ."

-;, cado para a obtenç:ão de meios :,

'==illl � 113\; eficíente3 cem (IS quaiS po,:s� �
� :atingir seus objetív<Ís que são �I .

� os mesmos objetivos dos �'êies �
I Ç, bem íntenchil:.adü-s. .�

� E. se 2. ineompre, �lsiíl), 11 mal �

II, � dad'.'. a vingança do,'; (letellto� �
" res do IPodêr continUare111 a a·

�

, �

; tingi-ln, trans[-cl'mando-"c sua �
If;:

,'abeCa em alvo fácil para os
�

" 'seus detnatores. não será difi- 1,'..:ct �-,

� dI repetlr a lição de Bocage. � Carmir..':l1ti .J-;:;1'. que "e;guiu pa- Rl1!l1'O's com �I rulabOl'ação' i",�'

ii � "�;::::�����;u::;::;E: � �r''""''#'' " ..,''''''.,'''-,-"''�,.".,''�..".�.:.k�''''".'11
� caminhos do' mundo..mb a luz � ,:,::�,_;,,';;,' "Cursl!lnho Preparatorl.o��

:�

',f, magnífica da Paz; o Amor C011 � = ,f<

� duzirá os destinos elos homens, : ,,c
!li

I � impelído' pela fôrça irrestível -:. � -, iii

I e,,�������:�������':�::���,,:� i�. Para Exame de ADMiSSAO AO GINASIO ii! m:l���1�Eh�:�JI1��·tempoE�:�
;. 'f:: :�i de';eoberto pela PRC-4, e agra-

jii
,' . .",""",�•..;", ss� ,..s..,,"S�_ '�i NIZAD LO' PROFE 'SORES

i;;; da. plenau1'lmte. Apresenta il1-

I �
rA IX·O-FS' fU' N·EBREi' à i�1

OnGA
.

'o PE o ' ,� • :

� ���lS�.:,o:r�)l�:·a�::D�;:�lt(��:�.(��

li �" C"Tr�EG!l RÁPIDA ,).� � Curi e Ferreira ! �rt���;EF:�::��::�

�==-=·:=·=:=:=:=�=�=�=�=�=�=T=:=;=�=:=im=N=�=s=;=�=�=a=:=;�:=o=,=;�l=�=�=:=:=:=:=:=�=:=;=:=t=�=:=:=�=!==jl-���-f_I",t",�,�,k,__�,._:=:_�_..,.�,:.�:.r.�.:.. ��,·��J_�.l.�.!.�.�.?a�.�.}.l.�.f.�g;.?:.f.f.}.�.!.f.;.;n�.t�- �.....,'s...'-'S..��"',....s...s..,.s-s..,.,...s:S.,.."S.... �_ �_��
_

-�-...:.. ..

f'Or Q.:N,

radiola prOel.\re

",

. f:le:t:vi�o Blohm.

QFIOI;NA MODERNAMENTE EiUIPADA, PARA EXECUÇÃO DE
,,QU,ALQU}UR SERVIÇO NO RAMO ESPECIALIZADA EM ALTA
FID�IDADE E SOM ESTEREOFÜNICO,

• lP'..EVENDEDOR AUTORIZADO DOS AB"AMADOS APARELHOS
O RB r,p H O N

Rio Branco. 86 ._ Füne 1697 � BLLYl\1ENAU

Não
Para Sua Compra d�

VASOS
* FLORES

*

ALUMINIO
* PfREX

*

PORCELANAS
'k BIJOUTERIAS

"

BONECAS E
jr:;,�RINQU;OOS DE TODOS OS TIPOS

PROCURE, SEM'PERDA DE TEMPO, .NA

cisa REO'El
de

Stefania Roedel
E Mais!

PELA RADIO NEREU RAMOS

RIBEIRO LUZ, eOl1eeituad"

Rádio-R·eporter da Radio Ne-
-

reu Ramús, vai deixar a "líder

das' boas inidatyas depois de

quase seis meS(13 de trabalho

e drdieaçãu .

Ríbeiro Luz ingres�ará nas

Emissôras Co!ígadas', retofnan-

por Carlo.5 .Jaime Martendal'

ra São Paulo, o11Qe exercerá um locutor eOIl1el'ciáJ;'que vi­
rá de Florianópolis, onde até

entãv atuava na Rádio Gua.·,
rujá. Segundo c'011sfa, frata-se'
de·· ótimo radialista.

do a ltajaí, onde EI3sumirá a

Díreçiio' do Departam-ento Co­

mercial da Rádio daquela deI:·-

de.

Assim sendo. o
.. até logo

r'lpazes", regTe,ô.sa 00 s'cu tor­

rão querido'.

A nádio Nerc..l Ram{)3

deu em U111 mês apenas, três

sua profiSSão íAdvo{·aeia).
D-epois foi a vez, do Fernando

Linharcs da Silva, ótimo' locu­
tor esportivo qUe retornou à

Sll:J terra natal I Florianópolis).
PELA PRC-4
NILTON Sl\'l\!AS. __.. Vem ct·(',

melhol"ilr ,.' �1))1�iderávelnlelite
em sua IOL'llÇão lin phigl',ama
"Manhã Set'taneja". apr,eSen­

tado diáriamellte das 6 ál3 7 ho'

ra�, ;pela Rádio Clube de BIll­

menau. :\lém d'e SIT um €los!
melhores WllClplasta-s de Santa

Catarina, NiltOl1 tem llm Iutu-

grando,i ",lementos: primeiro (j

ónde presta sua. cnlab-o'rarão à

Raqia Guarujá,:-

Por fim, veiu a V'�z du HJbe:- '

1'0' Luz, ótimo radio reporter,
redator do Grande Jornal

Ar, que'tamhem regrfr;sa ii sua

terra rItajaÍl.

1'0 promissor, ao'

'Parabell,s Nilton !

microfone.te5, Evilásiu Vieira, inteligente
'L' esforçado Diretor da Radio

Nercu Ramüs, está em entendi-
111�ntos para a c01ürat�ç;-i(J d,?

l1(jvo� elemuutu3. Assjm é que

ao drl'lllalZ êste jornal. prová­
velmente já contará a Nerell

HADIO BAILE CA. - Um

prog-rama qUe ereio V','nha ehe

,gar aI) contendo dei3 radiouvin

tes da PiRC-4. E' apl'eSe'nt<lclo
t1tls' sabados das 2,30 às n ho.

ras, pOr C. J. Jlrfartenda.l, ('011-

tar,d?' com fi. sonoplastia exelu­

IóÍva do "arti!3bl" Francisco
Nasl'inwnto., Consta de solie;·

taçües por carta e tl'lefone, a­

tendendo-se pt'l" RITMO.

Em JOlAS
. --�;::;�

e uma infinidade de outros f\J_ytigos para PresentesRELÓGIOS PORCELANAS

COMPRE O MELHOR PELO �'IELHOR PRECO

JOALHERIA A M E RI
U 1\'1 A TRADIC-c40

-'"

de HARALD

EM

REGUSE

BLU1v.1ENAU Santa Catarina

NA

JOIAS E BIJOUTERIAS
Rua 15 de Novembro Nr.. 878

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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m
...._,,,.-,,._,,.���_,,_.,......,-,,,_�;; Uma pecguntínha ao Renato "'1' l' S" .

I' ,. t· O nJ"
'},'<. "rall1: sissi, ISSl mpeza nz, lií

rn COm
.

bastante animação a parecia... a motocicleta do i Viana. Você já esqueceu o s'eu De;;;tina de Siasi, Gosta. de ler Ri'

'4. ; I :�:. gente m'''' "ti,.u em ;;;:::� �,:� ,;,�,�v:.�: Os 3 Mosqueteiros Apresentam l ;;�:.'::,::i ,:,,:t�:� :���:: �. �'i::'::"�:� l�:;�,:�:":�"g;� �
il,I (ora a expressã-, mm ouvida.

I.lB'.,'.0.'Y'',5 .A.N.' D', G'I·RL.5.'" �t (Mero lembrete). varão pl'{'ferieJa é 011 Carol! �
\.�..'.'Qi;�,

'

Realmente à 110SFa hrototan- Até o R\,nato' falou alemão � seu Iong-Pla:\�: favorito é o de �.n-I: m dia esteve l1orindo co'm sua sem saber. A mudança dot, ano Elgin Wacholz oft'l'eceu uma Netul sec1aka,. Na sua, opinião, ln

.. � E�{:;' ;:l�::=::;i:E �::,i��2��a,:� ;;;�:;��� i A Coluna da Brotolândia t :;r,:�::�':��:::a E::::;��;:; �:�;:����i,�:i::f::;Y :;n€:;:i. �
:,_.� des locais. uns' segundos uma vez qUfi o L�_���---,...",.J bastante animado. mente dt' conhecer os Estados' m
m Co'njlinto CatarÍnense castiliP� 1 unidos, P01' sorum sonho aca- �;,� O que "aconteceu" com maiot van primeiro ""griti) de carne- enio momento a simpática srta. praia. V'Ü'cês não acham??? ENTREVISTA DA SEi\IANi\· k-ntadu de:;-de a sua Infancla. mif}I sucesso foi indiscutivelmente vt'l" e ... foi u fim, (No .ím Nil'acy Martínez (Rainha dá); Para a. próxima semana pro- 'Tr-azemos hoje para um ba- oonsidei-a Brasília um gl'"nd�

� o da S,R.E. Ipirimga; aorí- havia gellt-c l'w,pindo cobras e j debutantes de 1959) saudou os metemos' algumas notmhars lã tepapu, a figura bem de nos- empreenrtímento do' noss., atual �
fJ lhantado pelo Conjunto Cata-

..

l"gartos de tanto cansaço). PreEL,ntes almejando a todos de Cumboriu e de Cabeçudas sa gente-moça que é Ilona Ra- governo Os tímex de futebol �

ru.. rínense qUe entrou com '0- pé Entrê�l'.aln "mui firmes" em felicidades '110 tl'an'nlrsd do...: tnmbcrn . Aguardem. be , Deste bat�� papo fizemo,; o pelos' quais tOl'l'e sã» Ol ímpí- n��MI direito' 110 aDO novo, regando a 1960 - R!c'be*o Z;. e J'urlí la, ano novo. (Agr,lldecidos pela seguinte retro'spectn , ClI, São Paulo e Fluminense,

n�:[l._
valsa, carnaval e "rock" um Felipe & R.os:lrita, Irilleu M. co, parte que 1105 toca). Mas, por Por causa da praia está bas- Considera Pelé índísr-utivvl-

nMul1'nespetáculo que se prolongou Crista V., Alírto & Ana e .. , falar em Niraey, o Helio' Via- tante desfalcada a "turminha SEU NOME completo -é Ilona mente o 111ai01' jogador da atua- LJu
.

t o fi'· h té C· da Alamêda", Assím e' que, no 1\1' R' b No" e aqui
até às primeiras horas' da ma- muitos 'ou rris, .mas como. � na acornpan ou-a a e o me .t. arvin li e. ""l' LI· lidadc. se desse uma festa,!;'1

. •

't' , Blu na 11 1 dia do ano matínée de domingo notamos mesmo em data de 17 de Ju- '1
. .

t
. r:�

m.�:.:.. I'11a�, '.D-l'7CIU·· <'I.·.·t·I•.n.. ao. 8 110I'a�,'
paço e C11r 10. . •

. IUe II o .' ,.

a presenca unic:,'\ de Marilena, lh., de 1943, EEtucl'\ atu "I 1111 '
.. n-

crnvir ana 1)$ segtun .e s per-se-

�rn'JI,� ,L _ '... "v '" "
'Otima circulada para. um ini-" " nagens: Kartn K" As Irmã" !11

!li .

d havi gnt dancando 'Lá Ipellas: ltal1tas notamos o' ciq feliz. E, voltando ao Car- Julieta e Jueyl'a (Oríon) . te no Instituto Mackcnzíc, de Sicwert, Isulde M., Sally G ..
,

!:'1 am a .

via
.

e oe' . ;. , �l
!{L podemos dizer entretanto que apareóm�nto das elegantes los Gomes nada melhor que De regresso a Blumenau. 'no- São paulo - Matéria da. qual Sabiá, Ivan R., Sergio L., (� [p
L� às 6,S(} foi dado' Q 4, grito de Beatriz e Regina Síevert aeom- ('itar algumas mesas de desta- tamos girando lpela cidade a mais gosta: Inglês, sendo que Dung., i!!!) I�'4� � ..

carnaval. da noibáda e àque- panhadas de seus prog,'nitol'es que. As' nltra-simpattcas ir- simpática Carmen Beatriz. a que mais detesta é Latim. Ql
li! las alturas o salão ainda e.;ta· as· quais, depois de "cil'l'ula- más Síe\'ert Saly G., Nil'aey tE' uma satisl'üção, revê'�a en- Adora dnema principalmente Bem, por hoje é só m

� va. tomado por um grande nU- rem peld'Carlos Gomes' e Ta- M. e Il30lde M. formaram mesa tre nós). () americano, Seus artistas 111'('- f até mais' ver, �
� mero de dançarinos). O ponto bajara tol'rminaram [i noítãã.a

-'

Hl.egre e bastante dísputada, diletos são: John J ae!{i;o!1, Rv'ck G-

rn alto' não só lá 110 Ipirunga cu- 'no Ipiranga. Igualmente Cal' Igu2.lmente Sabiá sua irmã, Marcando llova idade, Irincu HUdson,
..

Sandro Dee
..

Os m�' ! 1 mas 1 igual 2 mosqueteir03 ru� mo tambem lios outros' clubes los E, e JHn R. mui bem a- Karin, e Ilctna (a nossa cntre- W., Sérgio B. a 4 e 2 Úo l'OI'- 11101'es flll11"s que ,.[';Sl;;ÜU lo- 1 f O outro ('sti na pl'aiD). r.1
!J:I. foi a.: valsa da meia�noíte I.muo eompanhados dançaram pur vistada de hoje) formar.am me· )l�c:ntli 1'.e,speeU!val11enle. Sél'- �cS'::::_'::IC�S'252.525"'�2.5 �S""-2.5[!.':i!?5['_Gt:'��ê.!:ii:!52.5152525t:5i�,!:i-2. .::t'"?52."
ru d

.

d
.

l' d
- .

• N 'I
'

a' algum 1emno mas, l'onlO não' sa bastante a.nin'iada. NotA· gio ofereeeu aos: amigos um

�. U��,'
ança e ca �11 ano" o pIr II -'"

� ";;l�I:52.5r.'.!:i'2252S2_S'2.!:i'2.5'58'2..S'2S'2.Si:!52_�i2_'l252.5C!..S'2.:0c.s:'�d.::it!9
..

!:ir!52S8t:'�ii!.5ê;;::_��11lfi haviam mes:tls deixaram o sa- mos tambc)n a presença de ehul'nGco em eOmemoral;ão ao- LI

L5
r.J ga aS luzes apagaram-se total- Ião cm'. seguida. Raymundo No- Dunga e ',eu conheddís!;imo :leonterimL'\I1to. Nu dia 5, mar-

� lU�nte•. e quando voltaram a ··tg.l�tO·!3.u'ir.ael·11(c.adreicO.J'(d·�d'v�:��'lgO·'�11,lnlag�"
el1� humorismo, �:�.l �:����::1�2�za·t;:�:��\Va,·q:�e.· G1

fO N T [ O r T t O O
�rn clarear vimos um eape1:caulp, [fi

[ IêJ realmente impressÍonallte. To·, O carlos Gomes tam1Jem re- Praia, pl'�lia e mais praia é po!'ssivclmente dev-c ter sído m
-,

,

�

�� doS' os pares se cumprimenta'" ('cb�u muita gante moça, I- o assunto qUe toma pé no mo- bastante cumprimentada lá

� [
Ib

ID ,ram mutuamente e logo em se- gualmente" PlJntll alto foi a m'ClltO. E com 'este calor na- em Cabe_çuclas. A todos oS nos- �
�� guicta foft\m bAiuIhão que. mais mUdmll'll do'�' algarismos. em da melhor meSlno d(l que sos efusIVOS pnrabens.

.-

m
Cíi!5 2.2..25C5t!Si'�'C5[��� �

1�'XS�"�.,..�ss.s.�",���ss...�ss-s�s,,..'S�,,,:s::s:,,s�s
......... -s�:s:",ssssS! .s.......sss...�-..;:,.'x'sssss"S;ss,..s""s'''''s�sss..,.sss'sss'ssss.....ss� Rua 15. de Novembro,. 502 �

� .i�����l'
.

_', ._....;. 1·"';'-:�·" ._ -
\ \, \t -.' Coelho, ('untou mais um ano motivo' pelo qual, re('ebeu na � m

.-.I!!�. -.' , .

" .

.......,,:;":$ •. '.... I;,. e111 sl_uda dfe).lizo t'Xlp"spteneia, tranS- fd,iZ UPtortu11idade, .muitop'SI• cl'Zl��l ª �.

.,� ,. curr o ao,.. incan
pnmen os, aos quais - : -

�. TOALHAS M:l
&sáyel, Jainle Coelho, pel(),'3 scus

G·. UAONiÇO-ee
:> ri;!

predicados' de homem probo c SR. DEMETRIO SCHEAD 1'í..;J :::1
r:!

perfeito chefe de família, foi A data de 10 p. p. registruu � i}!.......-::::;--,:;;_.;o ol'rcado das mais gmtas muni- mais um alliversaJ'io llatalicio � � ATOALHADOS �.1', .

';;"
..

.._- .. , ;.,..:.;...�.b-"-" festações de estima e ��prêt.,o, do siu"patieO e benqUIsto cida- � � CJ

�
.

-' ::;�� :'�:i!::õ·;.v-"P...
o:-Q.:? ���l:��:��: ��ll�!:;r��:r t��l su� ':����i:: n�eesl�:�t,�� �{��;::'e'��� a I

ARTIGOS PAHA PRESENTES %
� �

LQ-TAR SANDER proprietario, nesta ,praça, da amizade. retor da Firma ECO Ltda. ;. lb
� conceituada fIrma LOJA SAN- "Cidade de Blumenau", que Figura das mais populan.'s· l' � A CASA QUE FALTAVA EM BLUMENAU II,
� Viu transcvrrcr mah um a- TA FE' tem em Jaime uni mldado fiel, benquista e111 nossa eidade, o 1 �

rn
�. �. rn
� no de sua feliz cxistellda, ° jo Homem de largo tirocínio não poderia se furtar ao ,de- sr _ Demétrio é tido ('0'1110 um

� '{]
� vem industrial Lotar Sandllr, e-o'nlereial, reflete suas exube- ver de cumprÍlllenta-l!1. al1l1c- perfeito cavalheiru, sendo por ,,==t:"'=============C-,:I==��=""====I=====

I"!:!
� � �=�==�����=���===�===o�===��====�8�1

� -ativo Diretor-Gerente da presti- rantes qualidad<'3, no' pl'ogreó'So jando votos sincero:; de felic'- b3S0 mesmo, muití"'simo' admi- :;_

� gioOj'a organizatão Fabriea de admirável que vem tendo '.sua dado3. rauo. �.�ss.;.........,.,s��sss.",,��"-��S:o,s-"s,ssss�ss,s.v�s,s...S"''''},x..,S':l';.S�S�
:Io'.'�....,' Chocolates Sander. Datado de organização. Co!l10 esportista, enxadl'ista E 1 1 f I f '1' t' [1"
"'. xemp ar l' lC e c c ,11111 la, IVO, t'0111 um progra111a de re' ",.,

•'1'..... rara int.eligencia, ampla visão D.·utado cte fino trato', cava· FREDERICO CARLOS ALLEN� de primeira caLegoria, já deli 11(llllell1 pI·(.·ll)()' e t.)·aJ)alllac!oI·, t.:
...

,.
' alizaç'ões fecundo e proveitoso. fl,

�"'. das coisas, o distinto aniversa- 111eiro na mais., exata :w:;pção DE FILHO a Dlul1wn:lU muita!3 glórias, do "OI1S.·tl·tlll·-se 111'111 l)a.dra-o d'" t.·.·
i':

. � • < � R('3idind" atualmente em Cu,.. .,..

� riante, pelas '.seus dote!'; de ea- da palavra, o :-1'. 1l'Iax Kon!'adt O sr. Fl1l'derico CarIo",' Alle11 brando na n1',;'Sa do xadrez, mui
dignidade, motivo porque, na ritiba, náo se e.�qtjo('ce jamais ç

,���� valheírhno .. é muito benqui,sb. ii figura muito relacionada e de Filho', alto fundonario da \ toS' bambas de 'outras plagas. gr·at,·[ QpOI·ttl1ll··"lc!e, f(ll' al,'o -t Dl
. .

d �':."':F,
u, "e .

lune"nau, aqUI \'111 I) ('011S ....,

:t,
razão porque na data d� s·:tt admirada em no's:s'Os meios, 1'11- Firma prosdóeimo, S, A., da·' O acontecimento foi motivo

de muitos t'umprlllJol'ntos, aus tantCl1H'l1te c, IP'!ra conlribuír �
i aniversario, dia fi - P ·IP" foi zão porque, foi ('ereado, na da qual Seu digno pai é Diretor' I de jU3tific)ld" jubilo', el1,5ejando quais juntcI1110,;: llo"'Sas ,efusi\'as ,-,om sua parcela de ';',,'fo'n,'o C �;f, muito cumprimenado, á eUjt1.3 ta do f,diz eVllnto, de toda eon' Sódo, e-,teve de festn 11;-; dia a qUe,. \'alemo-nos para cumpri . "i.
� felicitaçôes boa vontade, e!1l prol do en- "tt.
"'., mani.festações nos aliamos. sidera.;ãô, estima e lIprêçll, en 10 p-p', com {) transcurso de mellta-Io, 'aug'ul'ando-lhe votos JOSE' FEI>REIR,� Di' SIL"A l' t d t ::......"", , ........ grane "elluen o e nossa ·.erra, ;..
� sdando-nos a que, .embo]'a ta!' mai3 um J;;6U aniversario'. de muita saude e felicidades. Completo!! mais um ano dI' cclI!n naquda cidade, uma pu•.�
� SR. l\1AX KONRJ.DT diante, juntamos nossos voo Figura sÍmpátieà, trabalhado sua preôC13a existclleb, fJ que' blicHÇ';i() mellsal. sob � titulo �
� O calendario' datado de 8. tos' de perenes felit'idade". ra, honesta (' exemplar rhpfe CARLOS L. \ UX

rido ex-Prefeito dt'13ta cidade, BLUl\IEN.\U E]\I CADERNOS �

V:.�.;,;. '''.P.,.·· registrou mai'.> um ani- de família, I) distinta anÍvel:sa- A data de 15 p.p.,assínalou .or. Jo".e· Fel"'el'l",l ria Sl·l,·.a·, 111.)- I' '�."..:O"
,.. ," , (eVeral3 apreciado pelo seu i'[t- ",

� versario do benqUIsto come�("- JAIl\fE DE OLIVEIRA COELHO riaJ11te, pelos seus dotes mo- o' aniversario do "T. Carlos,
me111 de letras e de ampla "i. 101' hi.stól'ko. ::,

� ante, .ST. Max Konradt, mUl�o I .

O. simpati.co· v,t'lhó c�le�a rais e virtude.,', goza d: gran- Lanx, . t'omCI't'ian,te d: largo Fào' administratiY<l, puntilhar:-. I Ao ilustre aniversariante, 03 t:
/. cO.l1Ce.It.uado

..
e.m tO·do

.. (.' ... p.a.ls.,.... . d.e. lU. t.as., .J<l1.111e.. d.e Ollv.cna. .de .. col.ll.,.elto. e111110,;sO.5 e.l.l'l·ll.l(.;..�.. .P1'.' ,;t
.. lgII.) e.111. I.l(_l.·.I,O. S. elrc.ulos.

do <lIa ge,·ta- u' tecta (In "O -,

.

11'· SSOS f '.

1'
.. ;. to..

"

'i: .
'

.

.

. .'
.' '. .'. , .. . . .

'
.

.

'
.

'. . _'"
'." \I' , c· . .J :',��t'l" 1).. e U5I\'IlS cum ,r,,1u('11 "�" �
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Sob Noy- Orientaçio ! II • O'SWAlDO
AR· � 'ADO' C'
."_, 6",. - :.'>! COM

* QUARTOS BEM INSTALADOS 'AMBIENTES

COM ÁGUA.' CORRENTE E P1AS

HOTEL
BL MEDI

VENTILADORES ULTRA�MODERN05

--): :(-- --): ;(--

* COSINHA DE 1 a., �: BOA MUSICA AO SOM DE UMA

REFEU;ÕES. APETITOSAS ELETROLA DE ALTi� FIDELIDADE

_._): : (_.. _.
--): ;(--

�. CONFORTQ E AMENIDADE OBS.:-· OS SENHORES VIAJANTES DE-
* AMPLO PÁTIO Pt\RA

DE TRATO, COMO SE V. SrA. \TIDAMENTE CREDENCIADOS GOSARÃO ESTACiONAMENTO DE AUTOMOVEIS

ESTIVESSE NO SEU PROPRIO LAR! DE UM DESCONTO DE lOC/'é,

--): ;(--

asna.!
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Porto, Alegre �. (Espet:ial pa

ra "Cidade de Blumenau)
Um grllPó de generázs e coro­

néis do ;Exército' e da. Brigada
do Rio Grand:e ,do Sul dístrí­

buíu. uni maniteeto ct�, :·,.'lidal'i­

edade
à candídaturu Janio (:lua

dros porque desejam "um Bra-
. si! soberano, livre 'e democra­

ta" e "uma pátria varrida du

fraude, do roubo e da c()l'rUp�

ção".

Os milital'-cs chamam u lllar&
ohal-mísrstro-eandídato Henri­

que Latt de ·'p�ofi.ssio�al com­

:.pleto" e dizem que "'buscflID

no' momento uma solução poli
tíca e, não militar para' 0'1 cru­

dantes prohlemav naetonaís".

O manifesto i

"Os (5ignatári<os do pres,:11te
manifesto, 'ofii::i.1"llE'generais e

superíore , de nossas Fôrças Ar

madss e: da Brigada 'Militai',
patriotas' e nacíonalxstas, taro­

to quanto' os que mais o se-

ALINHAMENTO
E'r�.

vi Sa. en(lontrJU'i por. �m

j,\rtl, h\putecaUl solidariedade

'a candidatura d{) eminente bra­

sileiro; sr; .dcputad., Jª-l1io Qua
dros , Integrados nu verdadeiro

ISi."utiuo co nacionalismo. que

;liio é priVilégio de alguns, ne­

gamos o direito aos demagogos,
totalitários verdes ou "erma'

lhos ele �·lasl:i.ifiearem :JS brasi-

·1eírus. consideramos {) .�'r. .J':,�

nio Quadros tão patriota como

qualquer um de nós. Sua'; a"

titudes desassombradas, sua

I
. grandíosa obra de l'�cupenll:ão

do E�'tado de São Paulo atestou

pu'r "i só, seu esforço para o

'I engrandecimento da Naçãu.

1 seu valor corno estadista dal'i·
vidente c admíntstrador nones­

tu. Apoiamos .ranío Quadnis
-porque qu-remoj, um Brasil so­

biT�1l10, livre e democratu.. A"

j:loiam{�, Janiu Quadro's porque

de�dpmlJs utrra pátria varrida

da fratide. do roubo e da ':01'­

rupção: Apoíamos Janio Qua­
dros por-que ncce'sitllm'Js de

uma {k_'l1lOel'ada íntexraI e crls

ETC.

.SOCIEDADE GERAL' DEMADEIRAS LTDA.

Rua São PaulO, 93i - Ú1!11 tell::fnne. 1189

FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM cO�n'R.(}MISSO

B!;tr]JI11!NAU, '17 d� Janeiro de 1000� CIDADE DE BLtJMENAtr
. , �,����.==============��,��==�==��======�========================================�

tã, fundada na boa-Ié c na 110n

radez, guardiã autêntica ãa

dígnídade da pe��úu humana \'

do bera l'u·J:ll1111.

ReconhtH;emU'3 no ExmLJ, Sr,

marechal Henrique Batista Du

f1<;s Teixeira Lutt
.

os cura.:t,".

rrsticcs doe um Iprofb'sllJnar com

pleto, .
mas nu .':1'. Jan,io Qua­

dros os de um Invulgar cstadís.

ta e administrador. E, no mo­

mento, Q que buscamos é uma

sotucão politica e mia militar

dos cruciantes PrulJlemas nu­

cíonats .

"""'"

ot!i!II!l�!IioO�(.)�()�{)�"'�(}r,�f)�(}�,·.,()4tllil!C ()�{}�{)��()�Oap_jJQ§ ()""'!!!Il!l&IIo() ( -"II!II!_"� - ---_na

O.'C_01
....

I
i
i
I
i
I
,..

I
I
I
I
,..

'''_IlioÜ...IIfI\IIiIlBo04lli. "",",{lesa 04Ud2l 0__,,1'11>,0"."°1."._"& """",,",'

du-ai,s, o nOSSo gríto por um

Brasil melhor, ccrrand., fildra� �'\S:v,..,s.......�",s...,,,ss..-.,;s�,...,...·,..'S""'''''''''S''''s,,,......�,ss...s,��,'Sss�""-s..�sx�ss."""s.s.....s.�...�s�,s

no lado de Janiu Quadl'mi. I �:
�

P. I'
um martirío, lentu, porém _ir- da I)'.} t.:r f'u"�, )J(""que !lã-, �

,

I!
. � rcrnedíável .

b ht t ��(fLJ i Gen. RlJla (() p,,_.relra :;;
'W quer �;;u upo esc alguma,

Camara, a.n . Adroaldo Argeu ii. (se hem que não seria peca-

Alves, gen"'"Cel!'o Menu Barreru, � O' homem - nosso persona- do) roubâr para sustentar S'eU5 �,
. �

�

seu Amaríüo o�óri(), gen \VJl '*- gem, an)te aquele quadro de entes querido, é qUe o' levam a �.-
� �

te cl Andr: de J i . lhe] V
.'

v:
lllberabilidade ('Oll! que SUa Ia- lima atitude extfema

í

'r e a, Jr,g, 'e".: /. '�'",rís-srno de Azambuia, g('li Mar-·· j' nrilia vem atravessando, bem E dentro em pouc., � só de

�'\llJíi:,�.)::�sxs.'SS�-X,:»',,"X1l;,,>"_".;"""""V�".';'\;:'."\;""'it.:V'. "_",�;x""��....":",,,>S'\-,,,, � Um CassaI Bl'um, cel-av Breno i �3: [pela absoluta falta de solida- pensar, que mais uma boca vl-

1)
.." Outciral, cel-prof O,ório 'fuya'· � rrcdadc humana P"l' parte d,.! rá ao mundu 'para qUe lhe Soe-

i :S'(:'11 JNTElIG'fIlTE
'

'. � ti de Olive:ra Freitas, cei-prof � setis irmãus, não teve duyidas ja dado' de comer, Edésio não a-._
: _.

:. '. ,.
'.;.,_

..

�_!!."':.',�._

'

".
. �.�," Luiz Carlos AntuHE1_; Daudt, I �

em procurar dar fim a exis- aguentuu mais aquele dilemr. :i!i
.

= =: _�=""_iã � ceI '\ t
.

l\'[ t F
'

"

� • tenda. vida inutil, scm "u- d dI' t lt d t 1 �
"

'#. 1

; �1 ,011110 1

a

OIS .' el'l:e:l:�", �. \
:.

lar, po'rqu.. 111'ne'llc'Il1 o (lU l'

e ar ptlllJetll de, revo at o �a
-

�/.

'*-
ce Ferie .es oe U 1\"::I1'a l' el]O., f:'

w �
e vez con ra u 'u c con ra ,·a- �

I E'Cftllft h
J ;;: para trabalhar! .. , do5'. atirou·se ao desespeí.'o ,.; �'

. unuMIZINDu �nll i �:� �����al:�O S��l��O d�u�:���.::,��' A MOitc é a Solu�ão .�pesar de ser forte, com ;'���C:l���a C�:��:�.���:n��v:�ici- �:
� lho, ce], Martim Cayalc:!11Li,,;:: Edésiu Cunha é um SCI' Ilu- disposição, a "orte porem lhe porém, 11 unic" e derndeira �

:".!A1tA ,TODA E QUALQUER G(JNS rRUçÁO, AI'OUIRA. AS MADEI. �
ceI. .Joéé Rodrigues ela silva,' � mano cemu outro qualquer, em

é macla!itra 'lo ninguem se apie- etapa, ne�sas cir.::vnst8,nciaL:: a �

I' ·RAS ��t.,.·l!'!�l'3lillIAS,j Ar.;; .·0·.....0 �.ª� ('e,I Floriano Sobral. ('e}. Wal1. Ç: d-.:scspero de causa!
da (1:1 SUa sitll:lçãü madrasta, "olução, amarg::. e triste é b{'m U

_ lU. � derkolt de Fr(·itas
'

Marques.
� � !Para ele, a morte é a l[111C<l

uem �iquer um olhal' de cumi- verdade. !para' n. �{',j !lo!'o.'(l ca· i
TACOS 'I; ceI Cal'lo.s Leitl' Candiota e ccl �. solução para a triste realida- bC'raçãu e lástima lhes lan- Sol �.

.

�OALRÓS � ��:�,,�. Mella Barreto L:IlIl-, � ��.t��:. l���, i:��:�: ����:��'o��� <;a::�o\� agrlldas de qU�ll1 amEl'::.flqs�.em, é o culpado disso', �:

. l'diulo
éf'. � dor cm qUe vive, lutandu de-

velTI ;;0 mundo para enfrenlar - tó, �
�.
---

. � SesPl'l'ada.mente l"eJa !su])l'evi.
dia�' am:lrg-oS, ,:er LS SE':: .., SOlTIOS nós! � .

�

R 'dl!< r k
-; "ôn' i" de 'ua faml'li passando fome, sem s-íquer l1a� EU, tu; a' socied'ade!.. . �

� a, 10 run_ JB � u��hume�l pod� s��: iraeo, �,,,,,,,x,,�..,.,.',�,s,"X�-s,....%.xs�,.',,,x,,�"_,,,,"_:j,;."_,��s"_,..�-,,;:'l>.."""�'\.�

� � a p.onto de t�nt<1T contra a :
'I: x TI L TI lVr' E NAU :,

",. t:. sua propria vida, rCl"o11hecc· �
t ' K

�' � �••

� X Exeeuta.se consl·rtos 8111 � X :- mos!.. . �\!'

�.� x Haclio;;,' Domépt]cofj ',: �_:�. a Porém, ein deterlllinado' mo- � C�'RSO GRATUITO' DE TAQUIGRAFIAG'
X n�!.\if!S _,

�. menLo, já não é si11<11 de fra- � U
;r s Radio", cl", Automõveí5 ), .',

1'. l!UeZa (lue Jaz com que �'(', pro- .'
'

� I/!-'
POR CORRESPONDENCIA

x Vem as dc peçns c X ;fi cure 1]1> guÍcl'dio a �()lLIÇ.ão 1)8,- �

: x Ace�sól'ios "x .� �.;; O Instituto Nacional de Taquigrnfia. empenhado 1!,a campanha

''''.,
.' "

'. 1'a os SI:ll� problemas, ln-'olu- I de difu-' "t
.

f' b'
�.

x Valvula� iodos Os tipo,; X � ,

f lt d
"

. ,
.

�ao (.Ia aqUlg1? la raslleira, abriu inscrições ao seu curso

� .e': veIS, por a a e amparo, pur- :! 1)01' C l'l'p"'ül1d 11 i I C d li

� x Radio da 1\htrca "Sernp", x '1'1, '.(:
() '.'." ':' C a. a '1"ave::; e 12 içõél�, 'lDi'Cl"2'Va hoje mesmo

A x' � que temos (]1H' reeunhecer. tu- /'# dando 1101110e c enderel,:o. para Ca,_'xa I�ostal N. '1."'00 ou N. ",600
x ']ladio's de lIutras 'nlUI'CaS "'.

- " (.)

� "
,.' manhas 6,10 os percaltos da vi- I' Sã-o Paulo

x Rua 7 ti,\:' Setembro, 4019 :r '.f:

'. .

� /t da que, para l11uitc:s, viver e ;."1;,"""."""'""""""""'''''''''!!!I!!!!!..............,.''''''''.....'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''',,_.'''''_. ao """"""""",_

�����,�s��s�...,��">;��;,;""-"t..'>;....�S"4""�')i;�;.;,.,·.,.:"''''""....,6 ""''',,.''''''�''''''::..;...''',._'''',.,''',.s

Aos cH!naI'ad:it!s da� Fon::H:"

Armadas e das milícias esta-

"

CONFIE SEUS SERViÇOS DE CONSERTOS EM V EICULOS MOTORISADOS Á
&2

ar Reuter
PERFEIÇAO ABSOLlrrA - RAPIOC; PREÇOS REALMENTE JUSTOS! FIZERAM DA AUTO MECANICA DE EDGAR RE!U�

TER, Utl\ PADRÃO DE ÇHJt�LlDAU��! CU,JA PREFERENCIA E1 o MAiOR ATESTADO DE UMA CLIENTELA REALMENTE
SATISFEITA!

ENtROU ASSIN\:
-

... E ASSIM!. "

-

SAIU

SERViÇOS DE MECANICA EM GERAL

LATOARIA PINTURAs ETC.!

SEU VEiCULO

.- - '-. - _: �

PODERÁ ENTRAR lRRECONHE ..

CIVEL, SAIRÁ IGUAL A UM NOVO!

Rua João Pessoa) 3.063 - Fone 1126 - Caixa Postal 575 -

Blumenau - Santa Catarina

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



l: CHfS N RECEBE.U SERENO A DECISAO DA CORTE:
POSSO TRABALHAR NESTA NOVA APELAÇÁO

fI

execução na camara de" gâs,
de 19 de fevereiro1 tPl'orimo e

nula, porque uma {lrdem an­

terior que aaiou o cumprimen­
to da sentença' ainda está em

vigor Qeorgjc\ T. Davis, advo­

gado de Chessman em :São Fran,

cisco, declarou que a apela­
ção será apresentada J1{} Tri­

ibUllal 1"OOe1'a1 de São' J.<"ran�

SAN QUENTIN IUP) _ ce,

ryL Chessman reiniciará, sua

batalha d'e,sespêTada para sal-

peis : os borradores de' uma

nova petição Iegal ,

Segumlo' Oldham, cnessman

parecia tão oerto de antemão,
que a corte Suprem.a lhe vol.,

taria as cO.3tas que já tinha

quase concluído uma nova 'ape­
lação ao Tribunal Federal de

pela 14a. VeZ em doze anos.

Em sua ('e1;1 dé Sai! Quentin,
Cbessman rceebeu

.

sem emo-

pela notí«não' aceitar novo recursu. O

-sargento R.R. Oldham, que

comunicou" D pronunciamento,

pareceu surpresoI

I
óa, límltando-so a dizer:

"Está bem. Agora pOl3SD co­

mcçar .a trabalhar nesta ou­

tra :coisa". Na mesa de sua

cela havia um monte de pa-

var-se da eamara de gás,
.

de"
fpol3 que o SupreJ!lü Tribund
Federal lhe voltou as costas

dhse quo chessman, o crímí,
nO.80 que .Se .. converteu .:

'

em es­

{'l'ÍtOl' c' pentto advogud», não

cão, ';1 noticia de que o SUpre­
mo havia "negado a reconsíde­
rar uma ant�wior deeisão de

1 São Francisco. A apelação se

fundamenta "no argumento de

que a ord'effi que ordenou sua cisco,

(Western.NOVA americano de Idaho, sob o pa­
trocínio da Cyanamid Interna­

cional, mostraram qUe 29 por
cento de ovelhas atingidas' pe­
los' vírus da víbríose abortaram
seus cordeírínhos Isso ficou
conhecido nessa área como a

"mais assustadora doença d03
ovinos" .

Até pouco tempo, a ciencía
não tinha el1contrado um rra­

tamonu, adequado par aa vi- �brtose ou uma vacina contra a
�moléstia. Injeções simplc-. de m

vários antibióticos falharam ln
em alterar o' curso dos abôr-

IORQUE
News - De a..:Ôrdo cem a<; eso

tatístícas rorr-ecídas pela orga­
nização de Agricult ,:1' a.: Ali­

mentação da, Naf;j"j·<,s Umda-,
Os carneiros ocupam o segun­
do' lugar na índustría de cria­

t;:ão animal, só perdendo o !pri­
metro posto para o gado bovi­
no'.

A produção mundial de ca.r-

netros é estimada em Perto de

um hilhiio de cabeças anual­

mente. com ti Australta, a Eu­

ropa, a América Latina 'e n

Oriente Próximo tpn;duzido a

maior parte. PO't' outro Iadu,
perto de 870 milhões de .boví­

nos e 400 milhões de suínos são

produzidos' Por ano ,

A criação de gado bovino.

quo em mnítas áreas é de mí­

nima ímportancia e -em outras

assume o Ipapel de uma índus­

tria com metodos de produção
em massa, ultrapassa tO'das as

outras prcducões de gado em

questão de volume, inclusive

mcnt., produzidos.
os biÍhóes de galináceos atual-

Um problema de crescente

im,portanc1a economicu para

os criadores de curneíros em

várias partes do' mundo é urna

infecção conhecida pelo nome

d evibriose, que acusa abortos
em ovelhas' grávidas, matando

muitas vezes o' animal. Estu·

dos realizados no estado norte-
����������������2S

i;

i:

I,
I:

III:
'I

ii·
Il
q

,

,

!
tos, embora as ovelhas tíves­
sem recebido uma dose de an­

tibióticos mecessário para pa­
ralizar a ação dQ'5 organismos'
da doença

EntJ-etanto, quatro ciellth­
tas da Estação Experimental
Agrícola de Id:aho - os drs .

F.W. Frank, L.H. Scrlvner, e

J . W. Bailey, j untamente COJll

o dr. W.A. Meínershagen che­

garam à conclusão que isso
devia-se ao fato de' que as in­

jeçõe.; simples produziam ape­
nas uma !proteção' passageiru .

expl'Il:iencia na qual várias ove­
lhas receberam misturadas em

sua alimentação, durante todo

o' período de gravidez, uma so­

lução de aureomíeína clor-te­
tracíclína

,

Especialmenre fabricado para aquêles que desejam um

caminhão com a versatilidade de camroneta, com uma

capacidade de carga maior, ou ainda maior área

útil de transporte para mercadorias relativamente leves
e volumosas. Se' as suas necessidades estão enquadradas
nessas especificações, há agora um caminhão ao seu dispor
- o Ford F· 350, agora lançado no mercado brasileiro.

Equipado com um possante motor Ford V·8 cl"
167 H.P.• bloco em Y. oferece mais rapidez 'e: precisão
nas entregas. Chassis super-reforçado. de excepcional
resistência, garante serviço ininterrupto. Cabina com

pãra-bnsa panorâmico, de quase 2 metros de: visibilidade,
proporciona maior confôrro e segurança!

.

.ro···R·D. f-3S0
..

par.a "

H- um r
.

'

a.. cessidade!caua ne.. d tos farmacêuticOS ou,

• 'I'ratispoi-te de cigarrOS, pro _

_u

gradados. ..' -';'5pequenos eng!
'.

.

d adarias e confelt�� •

• Entrega dê_' encomendas e p

lojas e arm�z��s.. transporte urbano';e rural._ e�
• Serviço rãptco _d�

... a 12 peSSoas ou ,ou...

com capacrd"de _

par
_peruas . <:sageiros.
crõnious. para-. 1:' pas

_ em geral. Fácil adap­

.- Mudança�. _carre1-ns .e fretes
tipo de' ',�ceria de

�. a qualquertação .dc chas!)UL
�a -e' -grades.·' .

mádeira com,._platafúrn. -

b �uesl 'furgões e aJIl"
{!\,.linchos e re o"!, -

_

-

pal' 'al
lO. carros.-soc:orro� e -

b"
-

S e transporte,
.

te! •

.

'

'. .- carros- dt' hom erro ,

�

bu1ãnc1as•.
. FDrd' 'dci, ;érte F�SfiO são

ItYIPORTA.M1"'E\,�.S �:l{1C��:_ cabina __

-e _1"(ld!iS dl1�I.a,s
normnhn€nte jorn_�ldc. cciais itustTtlda�� U!iStm

M_ t;asetic.. As �an'�eTl�U:�s cOm rodagem_, simples
como a tLtiHzaçUD deste

de préviO en.t;e11ilimen.to. com

n.a· tTuseira -depe-::;.�� AutoriZados.-
•

os ReverdedoTes 1.' ur

SuceS8Qs recel11 chegados, em discos, na FEIRA DE DISCOS da

FlESCHcasa
VISITE o SEU REVENDEDOR SUCESSOS EM LP,

Ritmos Da catalun'!a sob a dirf.ção de Juan Monta LPG. 46'.202

Tangos Da Velha Guarda ciHector Varela e sua orq. típica LPCB.

31133

Sambas En:!, Surdina c:Ir:1:l:1 l' seu conjunto" MOFB. 31000

Parada Dlmt.:antc n.6 e[Pocho e seu conjunto XRLP. 5060

Piano Bra3ileiro c\Gadé e Walfrido Silva -;. Jae P-ernambuco
Aud. 200,018

E' Uma Festa Completa c;Omar Izar sua gaita e seus lwrmonicistas

Paris Et San Accordéon clToni Jaeque com acompanham·ento
LPG 46.098

Romance Em Surdina ciTrio SUrdina Aud. 200.004

Malaguna ci4 Colotones Orgiio, Ha11l0nd, Aeordeo"l1, Guitarra e Baixo

VaquL'Íru Alegre c!Bob Ndson e seus rancheirc13 LPNG. 4031

Inimitável Agostinho Dos santo's XRLP. 5057

V81h::>'5 Estan'fpas cjTia Amélia cum Bitnda Vila Rica MOFB. 3056.

_. ,.

CASA .00, AMERICANO S.A.-MERCADO DE AUTOMOVEIS
L-""""�- ,'-

-.� _.
. _-:__

-

-'_ -_
-

-_
- ,

•

Rua 15,.487 - Te}. 1533 - BL UlVIENAU - Santa Catarina

\" Nossa Divisa é ServiJr"
==============��===================================== I

leiro untado. Fô'rno quente.
Corta-E'e em pedacinh::;s e pas­

sa-se no açueur,

sal à VO'ntade

1}_Jil11oCnta do n'ino
gordura
1 fol!ha de louro

Massa:
1/2 quilo de batatas cozidas e

moídas
1. ôvo
I colher de sopa de farinha
de trigo'
1 ("olheI' de sopa de c!.úeijo ra­

lado
sal ii vontade.
1 gema de ôVo para pincelar

BISCOITOS DORIS
1 quilo de farinha ele trigo

�
� 125 gra.mas de farinh:1 (!,�

� trigo
ru 6 OV()S
iJ
"i � pitad,1 d.e sal

�4 1
.

pitada de canela em pó

L'"' 2 colheres de chá <1,ê Ferl1l(�n-
,il to' Medeiros.
: ,�J
�J 1 colheI' de chá de cssêneia 1 xícara de nozes picadas
\.:1 d." laranja 1 xícárà de açuc:lr crbtali-
!Jl. " d 1

.

za. d.O·.ln Se gO.s:-l,_al\ easca e-_
-

s'ran]ft

r� ipicadil1ha. 3 eOlh"res de mantei.ga dl'r-

í}l retida

f,.1 lVI0uo de a 2 colheres de chá de F'l'rmC;l 'fORTA DE CARNE COM

t� manteiga co1'n o acuear ·e. a, to_ Medeiros BATATAS

11", gemas; junte. em seguida 1 coIlwl' dechã. de a.çncar de Recheio:

t� claras.ém neve. a farinha, o bl'tu.únha. 'l/_�f;cberbaOSladeJcaC'tlll��:ll'ell11Paiçada li)
LI Fermento Medeiros a ('anela Modo de faze!' - l\'[isl.ul'a-.;;e '

; li �
�. - Misture tudo milito hen1 (' tud[l , juntandu a fUl'in]la '-p,,1' 2 tomat!).; picados scm Sêl11C'll- m[� tll1tes de {k�'Pt.�j:lJ· lia fnrm:.I,

'.' ..

llltimo e ans PQtI('.()S� �.". T�lbij-.
. .....

te;.:
'.

. !�
U;·�CS-eS"'c5'C_'1ê5i?52.S?�t'.5"�qt5"ê5i::525'�5i�::i""2.5t'.5t'.::J'?SEt;""&�!?_�""2:.,,,S2s:.'?.._:,o1"52.':25ó.:58':!5'�.::i"'252.':í[:S2S2..["2525i�525"2.5?..5

3 ovo's
SUCESSOS EM EXTENDED PLAY

junte a eEsência. Leve ao for- 2 colheres <sopa) de l11alltei-
no moderado", drant� 50 minu­

to.;;.
125 gran1as ',d2 ln'antelga
125 gr:J.l1l:Js de açucar

ga Falando Ao Coruçãu c!Ca1'los Augu5td EPN. 5036

Marchas Militares ('IBanda dei; Fu ziJeiros Navais BWB. 13

Ai Vem O Samba ciAcademicos Do s Salgueiro Ri-Fi 5027

Quadra De Azes cjPlocho e sua OI' qucstra EP. 90. CD3

Tu Sómente Tu cjSexteto Rex BWB. 1018

O Pi:tão" De Eddie Galvert BWB. 28

Oa Golden BO�'3 Vol. 1 CEP. 4540 EPN. 5011

Rio de Janeiro (COIno Gosto De \To'cê eiSeverino Filho e sua orq.
Inspiração elUna Pesee e I1'any P intli CEP. 4512

A Canção Do Pequ:f.'n{) polegar c!Silvio Silva BWB. 1090.

,100 gramas de açu('ar
1 colher de '3cpa de Fémen­

to Medeiros

TORT,t \âABILüNIA
:2 o·vos

1 xicara d'e farinha de trigo

,c! colheres. de tamaras
2 fatias dt' abaeaxí cristtl1i-

3 gotas cJ.�. essênçia de alliz
1 copo de �al

Modo de fazerzacln Depois de
BACALHAUas",ldo�' passa-se em calda em

ponte de e3pelho; depois em
o presidente da COFAP in-

formou de qu·(_' desistiu de \leu

der o bacalhau que Se encnU-
Ow:a diàrh1ll1.ente Os .;programas· "Sucesso.; e No"id'ades em Discos

da CASA FLESCR, nlÍs s{:gl.lintes estações' e horários:
P.R.C.-4 - das 16,30 à.5 17 horas - Rádio Nereu RamolS das 13,30 às

1 hora _ Soê. Rádio DjfLlsora - t-êlllas às 3a.'feiras daS' 21,30 às 22.

al;Uear bem daro. Fôel1u quen
te. Rend'i' muito.

ka annnzenadc e pretende dis­

tribUÍ-lo ao consulll0 pr)!' inter­

méd,io das COFAPS. Mandará
para Recife 30.000 quilos' e pa­
ra Manal.ü)..e:OG quilos. O que

.se <'llcontra em São .PaulO" não

pnd,e <':e1' aproveitado l' repre·
\"ont;l UIll ,prejuízo' .de 1-1 mi�.
ibõcs de cruzeirus.

casa flESCH TRADIÇÃO E HONESTIDADE _ ,

-- RUA 15 DE NOVEMBRO, 1080 -'
-.

-

Caixa Postal, 127 _ .. Tf.'lefolH:: HOS --e BLUlV[J!�NA U
-_ ATENDEMOS PEDDOS pOR REEMBOLSO �
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J;>0\, ge,n:tile:z;a, do' EX,Jno, c�pr.
Si'lJliio Ç,ll!nh� M.!}. JlJ.i� de

'Wr�itg: �iJ.,çom.ar'Ça,. d�c Indaíal,
d�i#w.oS .

a �3tati5tica, do' l\-lU­
NlCIPliO rpE INl2A.,I[1L, sôbre

'Nas..cimento93 � Gasamentos' e

• altas tlds al'lo� de" 1951. �. es e

59,

1951' .158.5.9 I,utlaial � Nasci­
" "mento �J., ê= 3.87 "c. 384.

C<c>aãnentns, 1957 -'- 58 _ fi) -

. na '__". ih � 113 -c- Obitc« �.

1.957- �.:)8 � 59 �. :l,O,,9 � 115-.

��;,

Total doe CaJ3amentos
160 -: 140 _.176.

Total ue Ohítos 2{)Q � 197

:166.

Nasceram 2,,0 todo: em Ln- I
Ap.iun� - Nas'ciJ"Uentos....,." daial: 257 - oasaram �16 !

2&8 .,,-, 29(! .,_" 2% - ca13aUlen' Faleceram õf}3 !

r������'-'�'�"�'�'��'..��'���s� IllNDIIAtEm Fóeo� i
,� R�DAÇÃO E n'lREçãO DE JORúE UWI l\iALTE ,�!
I. .

�f,}�NTE.: euar NAGEL '.
. â

. '�'''''�'S'S{\'S''S1'-14�S�''''S;;;�S;;'''''S.�'S..,.-s.,.;....�"X%�S��:!{'X"S"',.s,.i,

Completaram suas gratas
. €Í€mêricies as '3eguíntes pes;

ISOas!

,Dia' 6 __c O Sr. ourt Land-
man, alto funcionário da fil�

.

' ,ma. Alfr�d� scbr�eder Indüs­
�tria e Comérclo .• d� Bebi<las

E o jQvem Hena:ique Patlicio,
um óó.'s componentes da dupla
"Coração do Senão" que atua

na e:rnft.S5'ora local.
Dia '( -, O sr, Adalberto

SecWac.êk, diretôi- de C(41npr�S
. 'lia F�nl1a' Hardt;

.

Dia 8 - A '3(�llho:ra d. Asta

Eun�, �posa do sr. J. J. Enn8.

Dia Il .:.. .. O n�enino Iyo e Sl1&
irmãzinha Bernadeti:. filho,,; cu)

.

'
casal Vitori\) e Catarina Giova'

lJ..ekt.

. Dia 12 - O S�'. F,elipe Sl-

m�o', conlerdante n:esta pra-

.ça que ofereceu TIOS seus amí­

g;{}S gra.ndiosa churrascada re­

gad'a
.

com finas bebidas.
Dia 13 - O jovem Germano

SehÍ'o'eder, ,filho dei casal sr.

Afol1130 e d , América Sehroe-
dé·r.

A todos OS aníversar-iantes

1105:00S parabéns, COIn votos 'de

perenes felicídades ,

NASCIMENTO

. i'Acb;àrI3e engaIadâ<ío deSde 'o

�Úa 5, o 'lar dOI .sr. Paulo <lia

Si1Ya e r;ua eflPosa d. Gifopésia,
com o' advento de uma gracio­
sa menina ocorrido no Ho''_

pitaI. B·eatriz Ramos.

Na pia bati�ftll recebp.rá (I

nome ue Eliane Aparedda,
.&o·s pais nO',>;.OS parabe,ns.

* SUA TENSAO NAS LIDES DIÁRIA S

ACABARÁ QUANDO V. SrA. VISITAR

Direção de Arthur Stammer

ro.....-..o..._...

I
i.·�·',0 '�.,_ .. �"'_:'

.
.

' ,_.<� .�-;<..."

� ....�

·'_0......·_-...

/

MUNICIPIQ 'QE RODEIO

Nasc"m�llto,S,
226 '''_ 245 - :1.81

'Beneditó' N'O,:� - 244, - 234 �

222.

01'. P,,,'lirinhQ, _ 177 - 180. """"

:;l09.
Total �. 641 - 659 - 612

Rodeío - Cavamenros -

, ...

36 - 47 - 34. � Obitos -

43 - 39 - 38,
B. Novo - oasamento

66 - 50, - 46· - ObitOt3
43 _ 39 - 25.,

.01', Pedrinho = Casamentos

28 _17 - 21 �� Obstos

35 _ 32 - 23,

Total {}e Nascimentos
647 - 659 - 612.

'!lotaI easamentos

130 � 114 - 11)1

Tolal: Obitos - 121 - 110-

89·

El\-IPREGADAs QUE FUGIRAl\-I
Duas ,..mpregadas de um: ho­

tel de Apíuna, Eufrásia dos

Santos, de cabelo', pretog e

Marlis.e, Locrenço, � cab910s

Ioírus, ambas de estatura

média, fugiram aJt;a� horas da

lloit� do dia 6 de janeiro cor­

rente.

\)NllSICeram aotodo ·"m Rodeio:

1.918 _ C3I3al'am: 345 - Fa-

leceram: 317.

NA COMARCA DURANTE OS

TRÊS ANOS:

E D I T A L

Deverão comparecer à sa ,

Delegacia de Recrutsmento,
com a máxima urgcncia, '110'

horário 'de 9,00 a 11,30 horas,
a f!iro de tratar .ue assunto de

Interesse rproprto' 'Os seguintes
oidadãns:

NASCIl\fENTO

masn, COmi o n'asc111�n.to de

um robusto garoto que r�e­

beu o nome de Reu:HLto. Aos

f�;lizE-'3S pais e ao Renatínho.
nossas feliCitações.

INFORMAÇÕES DO SESi>'

\'ii
O Serviço Cao'perativo de

Saude de Santa Catarina, ofe­

.reca bolsas de estudos \para o

"CURSo DE AUXILIAR DE

ENFERMAGEM". As ínteres-

Nascõ.'ra;m:

Oasaram:

Mnreram:

4,27"

821

SRO I

-'--'--1
!

rngo Oelke filho de Alviso
e Luíza .

- Arnoldo de SOU2;a,
filho de Ambrosí., e Deohnda.
Lídio lVIichel, filho de Erica

Michel. - Etore Uber, filho

de Lea'nd.·o 'e Candida ,

- Eu­

clides Silveira, filho de }\JI!anoel

e Joaquina.

pedemose às pessoas qUe sai­

bam do' 'seu peradetro. avisa­

rem a autorídado 'Policial de

Apíuna.
Arthur Rocd,el - sub-õele­

gado d�� Policia.

V$ITA

Acha-v., C'11 tndatal p ror-eden­

t" (In Sâo .Tosi� !) <:1'. ManoC']

Con&'ü).,nte (' famil!a 11 dual
veio visit.a,l· �f'th; parE'n��s é

conhecídos .

o
. referido

Anselm., Olímpio BOllelli -

sada., poderão procurar a En�

ff,rmeira do SESP, Dila. Ma­

ria de Jesus, no ES'critol'io si­

tuad., à Rua Lauro Mueller,
11. 3C'74. ne�;ta cidade.

hospedado na J esídencía 110

>;oldado pedro. rreste estaca­

menta.

Ao ::<1'. Manoel ce seus famt- I)Iiares desejamos feliz (·stada

.1
'

'd,!ll nossa cidade .

PROMOÇãO

Por alo crú Sr. preSidente da

R(''publíea foi Jrl'Dmn"ldn .fia le..:

+ra I para J o 'f'legrafi�ta s'·.

Gúntavo Petter". :rOl' ,lpcropto dI"

:11 de dezeml}r., dp ;)9. ""iaflo

pela. lei n. 1.229 de 13 (le -T'f)­

ve.mhro' dt" 1950 do Ministerio

d:e Vi�wã(l � Obras pub1ica�.
Ao Gustavo. p'.::Ja ju"ta D",,­

moção as feli(·itacé)e� desta ro'­

lha

1. Tenente .

Comunicação da Sub-delegacia
de Aptuna

Encontra-se ongulanado o

lar do casal sr , Curt e Ma­

ria de Lourdes Schroeder Am-

DESPEDIDA

Partiu dia 5 para AUo pa­

raná o jov"m Bétram Sei{.('rt,
que não nodendo despedir-se
�s,coalll1ent'· rl{, todo's sel1�

nmigos. o faz por intermédio
deqta folha

Ao Betram des"i�mo,,;; fe',z

"stada no' est:,do vizinho.

TELEGRAMA DO SENADO
RIo--D.F.

o 131'. José Machota Junior

I'.residente
.

do Has.pital 'Bea�
triz Ramos, recebClu ,t('legrfillía
que publieanÍoSl na íntegra:

Satisfação comunicar consig­
nei essa entidade orçamento
união para 1960 verba Cem,'
mil cruzeiros Ministério Saú­

,de !Pt.
AtencÍosam,ente

Irineu Bo'r111lall6en
Senador.

Nas LOjllS Zadrozo)'"

.)

Pimentel Ainda Não

(Ad:mimstradora Comercial S/A}

existem as .�'eguintes vagas' �

VENDEDORES�PRACISTAS. 111P,lores, casados, lDotor:l3tas, com

I bastante experiência e que falE'l11 OS idimnas português' e alemãO .

I Condução à dispos-:ção" p(,! ;!-:5hlf d'ades para Ufil mÍninl{) IDii!l1Sal

II de Cr$ 20.[){}0,oo.

I MOÇA, maior, com muita pratica e ex].:-:.,riêllcia,
as funec.es· de Caixa.

para eXl',rcer

FUNCIONARIO PARA ESCRrrORIO, para o departamento de

rePresentaçe-)cs, quite com o s,�h·iço militar, com ba.!3tallte prá­
tica em serviços gerais de escritório. E' necessário que tenha no­

ções. de corre,�p[)l1dência com':�'ej 3.1.

I
I

i I
��==�====��================��=================�

Os candidht{)� realmente capa :itad'Os, dev.eráo apresentar-se li

Rua 15 de Novembro' UI'. 1241 - lQ. :andar.

Boa ,remun-era(:ão - Sigilo ab :oluto.

Está Satisfeito
Falando' à noSsa reportag�m,

o t-ecllico Pimentel, qUe V(':m

dirigindo a equiPe do paimei.
ras, declarou que, embora SUl!

equiPe tenha cOI1Geguido elas­

sificar...se para os dois turn05

finais, do Torn�io Paulo Seá­

ra, o' quadro l'smeraldino em

sua opinião ainda não agradú11.
muito embOl'a em algumas par"

tidas, tenha jogado bem. ES'
Pera o tecnieo palmeirense pa­
ra um futur{)' hem proxlmn

deixar I;ua equipe
diz êle: "muit:13 alegrias '-erã')

pl'l)porcionados aos torcedore�

"Piüquitos" :1<' te ano,.

FOI DEFLAGRADA GUERRA

Ã CARRRS'I'IA! •.

EDlpório /
Central

, Gêneros Alimentícios pelo menor prêço da IJraçá! . .

Rua Pa{ire ya�ops - esquina com rua 15. anexo ao Magazine
Paulista.

FONE(: 1668

,DISTRIBUIDORA DE CEREAIS
PARA TODO VALE DO ITAJA! - DISTRIBUI COM EXCLU­

SIVIDADE OS PRODUTOS DE SALAMARIA W I L S O 1>1'1

FONE 1668

____________________________.:.. ..__�..�__..__��__Mm�__�

1"\0 HORIlS
..._.o._.o.._..o..._..o.._.().....__.()......().._.o.._.o ...__O"_"O"_.O'<OIIIIiiI_"{)�

I
I
....

I
I

"'_III!I.�O�

Embeleze o 'Interior do Seu Carro
DEl ,ELEGAN(JIA AO SEU V�ICULO, PEDINDO INFORMAÇõES OU'

MARCANDO A DATA PARA EXE 'CuçÃO DO. ESTOFAMENTO. PEL' O Ji'ONE 1817. DA

lulo Capa Rio lld
. Organização Modelo

. R.UA SÃO PAULO. 1835 - BLUMENAU

a •
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Expr cssiva Mil me nó ge 111 Pres t� II oe. T. Co nesrUa as Suas Rainha e Princesas ''''''''''''''''''''''''-��,.:. '�'::';ie:... '; ;., ',�o:� �
decída pela gentíleza e sob"- �.. PREFEIT'O BD'SeH' .JOR. �tudo pela maneira como se ;; ;;conduziram, fez realizar a·'"

No proximo dia 21, €l>tará zade , }1ehurrrascada em apreço, con- g completando mais um ano de Fato incontestável do que �tando com uma boa musica � SUa feliz e 'proveitosa exísten- se afirma, reflete a e1eiçíio em �qUe 'proporcionou aos pr-esen- 'I'. da, o simpático e benquísro que' S.Sia. S'agr{)ti�3e vito'tioso, �tes momentos de alegria e pra- ';
d t 'd d F

.

:1 O' -m d votos ver- �'/!, Prefeito es li e1 U fé, nr , re. com uma 111 l'b"
.

e
.

'.tzer, por durante todo o seu � dcrk-o Buscll sr, dadeiramcnte consagradora.t �transcorrer. Vale notar, o � Homem dotado' de um cora- Atencioso e sempre dil'lpoS'to' '1;
grande numero de presentes, � ção grande e generoso, não di's- a ajudar a todos, o ilustre ho- �".os quais, mais uma vez, dlsse- � tingue o pobre do rico', falando mom publico - Ue uma perso- �raro bem alto do prestigio e � com todos e com todos' deslru- nalídade marcante, �conceito' que o popular clube , tando' _ em palestras anima- �do bairro da Velha logrou al- � das e n gradávví's, dos momeu- Por osses motivos. deverá, �
cancar, graças o dinamismo e � to;,; de lazer, motivo porque _

'
.

'flor ocasião do grato aconteci- �.esclarecida vssão admínístraii- � além de popular. é deveras ado me.lHO. ser muito cumprímen, �vn de seus diretores. SI'

mirado c estimado po'r aqueles tad(),. à cujas manif-estações, .tiMostra"nos os tlagrant.es que � qu., tem Iollctdade doe conhe, antecipadamente, juntamos a� �ilustram esta reportagem, fo.
� cê-lo e desfrutar de sua amí- nossas. �.'ta; das candidatas eldta"-', � �Prlncesa e Rainha, pelo que �'�I,: SR., , O RODRIGUEt' fos leitores poderão notar, ira" �, A I FRED ii �

tarn-se de senhormhas à altu.,

�'�"i.:'

' • L.

quando à testa da Fiscalização' �Jf".. '.ra de representar, condigna. r:
No proxímo dia 20, estará de

cc.

'. \l)arabells O distinto e. benquís- Geral da Prefeitura.

�
...mente, o C.T. Concordia, em

,. .-i

'),' to ddadão sr , Alfredo Rodr!-
'i,

SRTA, IRACEMA RABITZ Budag, a nova Soberana do SRA, JRACITA J'I'IUZICKA qualquer circunstancía . �
teci t "-1.1 "I: gues, pai do deputado Aldo pe' O acon .ecnnen o 'em nauta, �,f,a, Princesa. Clube, tendo sido consagradas za . Princesa

"I:�'.',' rcíra de Andrade c funcioná- dá oportunídads, a que, 110 dia

"I:,�r.",l."

'-%xssx.�x���",���""",�,,,,,,,,,,,:\��s�,�;i;,,\�"",\''''''''�''s,�,.....,�,xxx,:"'s:u;,�ss,ss..",���'X'Xx.�v .

.,
#.

."

o H I N ns
rio publico aposentado. do seu aniversario natalício, rC-�

V
"I:

M'n· � Homem de raras virtudes, é eelJa de seuS amigos uma ine-
�� avô Sapéca �

..

:
... ..... .'

.

.

� um exemplar chefe de familíu, quívoca prova de €.!3tima e ad- �� Aprcsen ta: �\. " , "t irac
-

o \s quais 110S' aliamos 'li� socvm EM 3a. DIMENSÃQ � 0.. (·.•.. C.O. CT.·UH' n � ;;�:,'�� :';,",osJ:nP;���I�;:, ;,".;frd,;ment�.' .,.�a VIAJEM domaI, luga'" publicoS, PMa �,tI i. S R T II ft I R E N E H D U C K �� Com o "3',:U" Israel, 1) "vovô" vo'cifepar piadinhas as 111en1· � � Completou dia 16, ontem _ Por t5.0 feliz -evento, a se- �� •

f'
-

�. • ". "I: INllliSiW,J5:
• •

t f'''-'
'J. aqUl ez uma y1aJem, por al ·11as que. paS'.5al11. � � mais um ano de SUa feliz exis- nhorinha a11lverSanall e 01 �� afára, às plagas distantes. TU· Está em tempo de seus pais I.. �úm 'ul,"liecçê·' o"t�",611cn, � tencia, ,[I g'entil e sim.patica se- muito felieitada, a cujas muni-

�"i' do '1!{'onteceu, desde o avião a pegá..los pelo cabre�to e levá- '(I:. dr ,,'to '",(1�"O .:; nhorinha Irene Hauck, filha festações, Cidade de Blumenau 'i,
"

';. � "�

í:� pernoitar eu'L JOlnville, até los para casa, 'afim de darem" OVGrlod YAMA10 De 3 ;). dilcta do' casal Miguel e Ger- alia.se co'm votos de perenes' fc. '},� aquda casadinha IH,va, 1'res'- lição de "modus" aos llleSm05'! ... � YAM/l.l0 DCN lÓ3 : trudes Hauck, residentes nU licidades. �:r, quinha que só ela, a nós eUca- ;;, t DDW 12 I, d G" �

f�.
·

;�!�I:s�f�l;�::�: ;I;E�Z;7i�;::\:;��, ���: �::,:,:,,:,u 500 � baM,��!��de IW! co!,_ N ,aI! J O SE' ��
.

h
.

d ,,", Gritmp., . Ka'l�cr ' Adi!', t
dA

,
,_"� mau camU1 0, 111 o parar mais e ela) a se assanhar com CC" �. ' � pletando seu (primeiro aninho Uma m��3a de

.

occs marcara �.,., - ,

d '1"
, -

.., Zuendupp . Lado : Cro�!ey �

t t 'd'
� pra ca, o que (p ra a, canfore lla'3 deprimentes, qLwr em Bai- � � de. existên('Ía c gracioso ml'ni- o acon ecimell 0, ellSrJan 0- �� me eOllstílva no s'e'4 bilhete de les - confoI'me 'Ucintl'ceu 110 � Zígut>,ZagtJoAutomõticos a ninho Nino JOSf., filhinho que- no's. outrossim, qUe des'ejamos ��

.

viajem, Mais o VOvô não diz, }jpiranga, 31, P.p., bem como � CROSlEY USA com 30 ponlos � rido' do feliz casal Prudêncil1. :10 pimpolho, votos de saude e �� Tardes Primaveris Blumenanen' porque sinão -vai ter!... 110 Circular, onde os d�is fa- � "I:'i.� Carmelita da Silva, sendo êle muitas felicidadf!l5. I'-�':,�·s�s I
•.• , .

d t d .�, PECAS ( A"r<St"\.,ns·
t.

.�
�

zem e U o, mcnos S'e portar ")
. -:::..� � _ nosso competente líno IJ:llS- ;,t,� Nós dolls, num ballco de jardim! MARIPOSAS bem. � � ��Ela, Netvo'&'a, A R:l'petir-n:e SllVrr Continuam as meninas '''ma- Dentro em breve, terão suas � MOTO�(!I,C·���:R1CÇ,.O �'�'�,:. filar ÓC Wa'l�e' 'mar far'lD ".as· Co.m M,a",s Um Hcrõci,ro �"*:.'�

..

Porque Jamais ha de DIZel111e riposas", daqueles lugarCJ,5 sU'� foto's estampadas Ila 2"aICI'!'a �,r.
".'

:,.�
._, � t-/\�HH, Pc:d<;::.tals. Agu1t,o,�Não!. . . p'dtos, a fazerem (mcrecida- elos "llaI111asil'�'10S". �

I .•

d F' h
.. �.1.';I, >;L

a !'2 VeU1 de ter mais UU.1 herdei" quem vaI emar 31'111 'as Ja f..".J mente!) seus footings pelas ruas' --,

'

LO.. lA �.AN.TA F- E' ;r;.
•

I d
,.Enelluncio ao calor da sua mão· ,da cidade, igual a borboletas TROV" I

.-_

�, _,,' .. � 1'0, o silujpático casal Valdemar . prestou s'..'rVIços, va e·se n re- ç<",

'It. � Farinhas l' sua digna esposa, gistro para cumprimentá.lo, �.�A minh.a paCiência c!lega ao fim! em um jardim fldl'ido! .. , Na- Ha" 1\�al Q S D '1;.
'

n C lo' ,

d cOIn'. ,'o·tos de 111l11·ta s'audn e fe. 'i.�> •

.'

,.'
-

'(l "" ,ue' ,'lll]Jre UI'(, I: II KOr.I'!! t "I!! & t fi � eUJ'a fisio'l1omia, t.5egun o Os en. L .,.�sem
lll

..

a. 1S nem um reSqUlClO de Com ',uas veStes tal qual _ NeIl Benl Q N'- T 1 '..... n!. n ,U
,

li � h 'r
,-

.

1 Ue ao eu la #: � tendidos, _ a do s'eu benquisto lieidade rpara o pequel'ruc o, :-..
llusao' aves de arribl.l(tão, "ellcantam"

-

Fim. 'i:. 'I; " I .,.,

.'

Foge. todo o ide-al que eXÍ'3tiu cm os''' don juan�" bar·atos, perdi- � Rua 15 de Novembrc, 679 'I. pai. que ja Somam... cmco. ��!11im!
_ dos de. amores POI' um o 1·11a'l' P' � P �,:� _ Fone 1405 _ � Cidade de Blumenau à ,�;I, - ar lS�o .

eço, Querido, .... 'I;� qualquer! _ Nunea Te Esqueça!.> D'l' Mim! :;, 1 .. �ss.����s:sss,..'S�...,..�..,.,..'S...�,..,.,..'"SJ���,..'S�:s,..'S�s:\.,.��.f(Dis�e-me ela ADEUS ante um J·ar. ,�� .

�9 (Um deS'l'rto A'I'REVIl\'IENTO N� f;':I' .
-

" o' mais, o velhinho aqui, 'I'.:;;]:i; lá 111e fui por um caminho in- Os Iplay-boys estão C()l11eçUll" cujo reumatismo diz qUe está ç�Cscrto, .

.

do a Hse coçar" demaj'3, pois na hOl'a de se agaSalhar, VD,Í �j em ma1S eSp2r'lIl,:.as 110 meu CQ- quc - se já 115.0 bastaS-Sl' H deixando vocês, para voltar na
;

� raç:"io! , . . bagut1(:a que fazem nos eine- proximll! ��
.

mas, ainda ag'ora, por C'Íma, Bdjinhos �\ todo';;, do �;"Ho�e o contraste nos llers:r,;U{!, _ S8. estacam diante dos ba1"03 e Vovô Sapéea (que lIão cl �.

.. �L'<'lm: "�"��'�;" .,....."'�:l(;X%....x,."'I."<i.".....""'".�."",� ....v,.....""'''\:...... .,��,;,., ...... '''.....,:!I;�''' ......,,..,,,I �Nlig!la -- não canGa de

d�Zel' me � Elabora o, Professor RlL1i Backauser� E cu já c;:l.l1sado de diz-er.lhc : 11 I'

�SIl\r�
'..

.

� I�OVD Medo 'fo Para A ;úrdeon�
. ��--- ":

ia'; .. ** Porque, C! eiaG, fade [) Il1B . .l ';;grande .amor, ?

�
de qu!lm, 5;1](,l'�8mCl1te, me;
apaixonei, escravo .(.�

��� que sou .des:'u \paÍxií�! ,1:� �� .�'#, '. ,

� A ," -.-.-.:,..,.:,,,-, ";." " ...... ,'����...,...,.;.;�"",'!;,:-.;� ... :% ...", ... ", -".,•••••. ':

I
Tendo por local a sua sede

social, po bairro da Velha, o

Caça e Tiro ooncordte, tão'
bem prasídído pelo sr, Ewaído
Bruecketmer e seus' .demais
companheiros de direção, preso
tou on+em à noite uma expres­
siva homenagem as Novas Rai­
nha e'Princesas, eleitas em

sensacional concurso que Pu­
laI'isou as atenções do mundo
\socIal blumenaucnse, cujo pleí-

to' - para Í>'e ter uma idéia da
sua grarfrliosidade. somou a ca­

sa dos 125 mil votos!

Após renhida disputa, .íau-

SRTA. RITA BUDAG
Rainha, .sucessora da srta.

Ivone Debatíj,
recu-se, merecidamente, a gen­
til e dileta senhortuh-, Rita

Vá Na

•

PIRI COMPRJI
.,

DE PEçaS E ACESSORIOS

CO fRCIAl VIEIRA BRUIS

princesas, "as gentis e grado.
sàs srtas. Iracema Rabitz e

Iracíta Muzleka, ·l.a e za,

Princesas, respectivamente.
'Todas, virtuosas senhorrnhas

da nossa sociedade, foram digo
nas do apoio qUerecebel'am per
parte dos sócios. do Concordía,
correspondendo, igualmente, a

eSsa prova de confiança que
nelas foi depositada.

A direção do Concol'dia, agra-

DO BECKAUSRR., razã,·, por­

que, es1 á de ....rrhhens o jovem
professo!, Rudl.

ASSim (pois, alé111 de dar
maior ]1rE;stígio à sua Acad.emia,
que vem tendo SUCesso extra"
ordinário o' jovem profes�or

BATERL\S "GOODYEAR" - A­

NF.:rS DE PISTAO "PERFECT_
CIRCLE" - CAMISAS PARA

CILINDRO "THOMPSEN"

AMORTECEDORES "M O N

troVA PAd·

--,."

Buschle & Lepper s. a.
Rua Bnv:que. 175

Caixa Pustal, 317 - FOlle 194.1 - BLUMENAU - S. CATARINA

PIIRI
RUA SÃO PAULO. 320 - CAI.

XA POSTAL, 19a

RE(;AO "THOMPSEN" - AP....

TEFATOS DE BORRACH�
"MOTOFLEX" PISTÕES
",MAHLE"

BIEMETAL"
ROE" - TERMINAIS DE DI-

TELEGRAMAS: "BRUNS" TELEFONES: 1468 e 1390
, BRONZINAS

'PRODUTOS
3 l\,:["
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Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CA
NÓ5 não, "ESTA' NA CARA", cOmermos produtos contendo "mís­

teriusos" ingredientes, vm forma de recheío Ou mesmo para "tem.
perar: as quítutev que !H;iS vendem, feitu;j em locais. onde a higiêne
é'...'u lugar à sugcíru:

�. .

._

I1 TODAVIA, OS '''CO:'-IANDOS SANITÁIROS", EM PERFEITO ENTENDIMENTO COM ESTE JORNAL íSUA VOLTA GRAÇAS AO NOS·

ISO
,\P:ELC) FARAD COM QUE OS lNFR�'IORES OS QUE ESTÃO A MARGEI\r DO QUE p�mCEDE O HEGULAl'.1ENTO DO CENTRO

I2E SAÚDE, OU REGULARISAM :� SITUAÇAC, OU ENTAO, FECEE.i\'l. SUAS PORTAS!

�......... --�""",,,._---�------��-

I
�

A verd;['�e porém, e que dc'I;· I
dos mais bôbos! tro cm breve a populncão terá �

Contudo', o homem fui init- uma rr-lacão das ürmas em II'!

" , ,.

P
" �;1

nlfi..lO a COlllp:lree=r aCI:� II os,. qu�\ pÍ)l'caI'ia� ln1undicc, 1';0 S'ij �1
to rara dai' ordem natjlwb, dá p'l'a })orco e nUlPIS bichitos �I

"pucilga, qual �.eja, a Padar);1 mais, " mas que �ejall1, cle fa' tl
Fict21g'u! to, "bichos"! _ , ,

tii
E' !}.'\rocul"::ndo Htlvaguoll'dar Nêr'.:, lliíol f�

tm2ó�lê!7Y-�ft��!�U�.!.�"7;�[��p,�r!:���?:r��o�(T-�'::?��_?�.�t::�,

OS"Bithetinhos
JanÍo

Gov�r-
reção' do jornal em .pauta que

nuz ca "11101TElI d. amores" por

Jal1io.

,
·.t'.f;fJnte(Cu, porém,' o 'inverso,'

p'h 0" tais "b:lb2tispos", além

de : �e tornarem famosos, g:l.

rh:l_ran1 luna express:1o túl�
que nS que' recebiam;, qua:ldo
ady€rtidos. ficavam {m polvo­
rO"a e tratavam logo de se

mobimentf�r, segunúd a ordem

d� Janio.
Nem to'dos, Il)orém ,foram eii1
, "',. ••

.F
..

tom secu, IIWIB1Yo. pOlS qLle

J:mio, tem também, o lado hu·

mano da sua vida. ,
narrada

�través - párciàlm()Bte, de

"".'l!S bilr';'..4inhos.
," ..Vamos, ,pn�3, weü"mecar. d�s'

ta .edi�ão, "daÍ' pUbhWH;àu: aos
.bilhetinhos de Janio, dig'nos
de .serem apreciado'S, pois que

(lIeitor encontrará, d'oravante,
em' todos os nnmerns, uma lei:­

tura (ligna (1-e Gt'r �'\Preeiada e

d'2V[il'ada, f;itos e comentárir)s
extraídos do Livto "Bil-hetL
)lhüs dI' Janio". do jllrr�qli�t?�

chefe no Gabinet�· d", Impre'1-

eue,.. H1�rr!�1 urna

'máquina .. admin',trat::\"l, . m.

perruda.. cheia de vícíos, Ctl�',

rupta, dereltuosa e sobretudo,
COl'l'olda pela buro-cracifl .. :

De 'm.aneira alguTIia ia pa1'il
.

fre'nte,

Tinhl3. e.le �. sob qualquer
· ponto de yi�,ta, ,() pl'(jpéóbo' de

"fué dar J:adical transfor.niação,
"pal'a: ent'ontrar, assim, '0'5 seu,;

objetivos, . pois era preciso al­

go de h1ovatkil'.
Lançou mão, então., dei; me­

mor8)l(lo'�, isto é, doe deRpa(·hos
·

aa;:. .!>�US> secretários 'e' direte.

re� . chef,i,'\ .... de sec�áo e até
·

m��mo para ·sil1ljple-s'·fundollá'
ri-:fs, .'

Recor'da,lllo-nOs que·. identlca

m€dida:,fôra adotada 1:,::'10 eE.

·

tadista inglês, Winston Chur�

chill .. 1. Ministro de S. Ma­

jes'tade Britanica, o' Rei e Im'

perador' George VI,

Ol1n'rchill, como assinava OS
: seus bilhetes, I) fazia de forlUa

JnclGiva. SéCll, sem muito lere·

lero. E. alcançoü, positivameu·

t.c, o efeito de�e:íado ..

tIe Janil'l, J,sa� 110 govêl"nó
PereIl't1.!

RES'PE]TO AS �IANIFF.STl\-

Janio Quadl'O's, no Governo ÇÕES POFUI,ARi:S

de São paulo. teve () 'mesmo '.
Janio, �eit-" pela0' mn,,).;a�

sucesso, i)u quem !'abe - mui- !Kl))V,lare.<;,' tem um, re�pe!t.�'�
to mais; poi> logrou deixar n p�'e:Ull[\n Ipdas sua" mnnifest(l.. %
poder ádrninistratiyo dI) grano ç"e�. �

.

de. E',t::Hlo brasileiro, de manei· lli
·,·:m ����i:s a��;pn��� �.�Tn����;;:d(�;- (:;1�__:�!l1{/C:'�i:�h���;1l�� �:.���: �

'1
até ho.í�, 'logrou obter. tualm"':lte, costuma dar aus' PJ

'.

E C1l'pl d'" \n'OI1) a'"'e"- l'ones- seus au"'{iliáres ·Q112. nãH, rarn,.
:.:]

..
'

: tiã:de1e rObl�e;�do,' f;� �m:l ad- �.�,l'11� a��.I:tlleml,lde�.·m.E.CneOrlt.��':,e"[)O{I�,j:��:,� �
ministraGã,o' �eg''Ur:l, com resuJ� .

'

tadós altiünent.c Imrpn·enden- V2l'!i,,',:-111lelitt, ao e�'cre\'2r "Pr', I
In tes: fim' a burocracia, 'a COI'- vn" o faz, semqre, "OTIl o i,p" r

:i

l:!i rupt;ão, li vadiagem e ao vício, í1J,tÍuscu1o, f'vidend8ndo o' re-s- (1 11
".

IQ que poUC(j a pouco iam, qual peita que devota pelo homem lei
ri] tentáculos de polvo. estrangll- anônim,) .das ruas.

' ,

'Im Jando a administração publica �J '

em seus varios' sectores, Ce1'1 li \'2Z, CjuandG o custo da

i )1f'ubEhtência começou a s\' a-

� E' IPl't'ci�o, ant.es de ruais n:'· centnur, [I populat'úo panlhtn,

� da, que se diga que os del3pa- n solveu organ1Z3i' lima pass'�a' I
i(J ol1os de Janio, foram cogllo- t,l de protestu.

.

Jb minados de "bilhetinhilSj), pP.

IIKI lo reporter das "Folhas", Clau- Eis 1) "bilhetinho" ao Secre'

.: m dio OLllettí, de São Pal1l:J, fa- tária da Seg'urançfl:

I� zendo'o -Com o propósit'} evi-

lil
dente de d"pl'!)eiar 05 memo" "Requerida a licença, 1.'011. �ral1dol3 do chef'3 do goyerno cedê-la, mantendo a mesma

pau.lil;;ta, em obediencia a ori- passeatn, rigOI'ü'3amente, d-:,n-
r:�

entação recebida we1a alta di_ [Conclui 11a 2a, Pag,' �l
iiL��t::;C525"2._.�__S-625"'r:S"'r;:_C25i"5?..5C-"",_S:I,_:)�r:._,�c52.5'2S2S n.l

III
I

'�!4�,.:"'�. .,�""�, ....�·",�,....,,.t-•..,,_";X'-SS"<:;;·�·..,'li.,,.:>;;,.,-,s,-",s,s�x-s:..��....,��
.� �'.

� ,EU·; TAL -'Il

O V' ALE fd
,�- � � =

ª U MILHAO �
� �
�:o (CONTINUAÇA-Ol�;
� �
"- �,

'I". Art. 5. - 03 aulas de infra- bJ ao transportador, que a '.f,

� !,;ãll, lavrados por desobedíên- entregará ao eomprauor, se a. �
� da ao qu-::, t,stabelecem us d;,- entrega da mercadoria tõr a. �
� 'j)ositivG'; ela lei n , 2.142, de 3 dorntciüo, CE1\30' em que a

•. Nu- �
,i- de novembro de 1959, respeita- ta Fisca I" acompanhará a mer- I-

:!: dos o; Prazos legais de dere- cadorij, em transito. �
� ,

�

� sa, serão informudos pelo rIS- II - A ultima, via fieará em �
� cal autuante e julgados p.Jo poder do vi..udedi.:ir, prêsa aO �,

'I'.
t iL:13pAor de Fiscalizarão e Ar- blucu, para exibição ao fisco. i':
'i". l'ccadaçã{) de Rl;'nda�, com au- Al"t, 10 - Quando as "Notas I;

� toridade julgadora de primeira Fiscais" forem 15ubstituí-das �
� instancia, em regime de priori· po'1' talões de maquinas regis- ;t
'#:

.

d
;.(

� fIade, e l'llcaminhac1os à Exato- tra ora�', estes deverão ser ex- fi

,�... ria da respectiva jurisdiç�io, na traído!; l'lU duas via.s, que te- �
,.

'I:
--;i c:1!Jformidade com a legislação 1'iío lJs s,<."guilltes destinus: -;.

� vig·;mte. I - Uma das vias' será en· �
�

tregue lPelo vendedor. ao c-o'm- f;

I. Parágrafo unieo Como prador,
.

�
� autl)ridades' julgadoras de Za. II - Outra via ficará im- .�
Y'. e ,Ia, instanda, !Jura LI, :Hltns pre,<_;:a 110., .rôlo, para exibição �::. 1!lvrad0S na forma do Presente au fis<:o', quúlldo solicitado.', �;!
� �{rl:.'-'D, dedüinlo, respectiva- Parágrafo unieo ,- Os' talões �'
;:

. �
-p 11L nte, ° Set:l'etario de Esta· de que trata o' itcn� I, do �pI'-e- �

� elo dos Negódos da Fazenda e "'ente artigo, de\'-erão conter OS :
� I) Cl:ds dó poder Executivo, '.'eg·uintes requisitos: �
:.:;; 1) razãu social e enderer;o do' �
� Ari, 7. - Da,' vendas m,ell- vendedor,

.

',I;

:. '3ai�, efetuadas' tpor yarejbta;, 2) l1U.ll1:el'll de inscrição do �
'1 � a cOllSllmiclol'es OLI particula- y"ndedor e numero' do talão; �
,I

T.

:i � 1'e,3, "crÚ extraída "Nota F,;. 3.1 data em qUe o talão foi �
ii � nll", W]üo de máquina regit"- fU!'lll'cido, compreendido () dia, �
ii a t:'a(i,.l'a Dl! "COupuu·' mensal- mês e alJo; ';.

!i:: m�;1,-'2, n[, impol'tuncia corre,,· -1. valor total das v-endas 1'e<l- .�
I' � rcudc'n:� "5 \',�nc'.Z), efetuada,:;. lizadas' em cruzeiros, :.
ii j, r:ll'a��l'ai"o nilico - No ea,.o An, 11 - Na ucasião' da vis. �
ii � c[[' e;·:m f01'neddas "Nutas turia o agente fii3cal ,deye ve

.,

".', ',;t. ... ' • _, 1 - �.
;,<:

l' !s'·:r,;,_; ,
esc as, {,!;vcrau conter riflcar se as maquinas dos n� ;i

i' � "s "'eg-uilltc di:;;eres: ., VendaS qUerente� OfereCl'nl as s'egui-n- �

ti 1 ·�nLza(:a\' p,!r Caderno', ou Li- te,3 facilidades e garantiw5 de �
ii J' ','r:)� ({: R"gi5U'OS de V,,11"'I'; c nferên ia nt '1 �
fi �.;

,,, . ,,- c e ('u 1'0 e:
f:t',

';:;: �\1"nc;ai", relativas ao môs de.. :1) Registro' numél'i�o, mn'1i- �
i' ,f> ..•• ,,11:1 importancia Ih-,.,,". llico e inviolável das vezés em �
i, .�!. }l.rl. ��. - :r:.j[._I._; I)IJE_Ta�õt'�s ;! que é levada a. zert)', 'I.
j!

�.
'#

q:, I.'l',�élit", ,.'i'L'tU8.dus t'ntr" comer- I,) fila cum impress-ão l�leCa- �,
li: dantes e COllsumid;,res 011 p'�.i"' nica de tódus o,peral�(\'s regi)_;· �
II � ticulare', pelos sistcm;:._'; (;"� I radas tanto Ila bobina fixa co. �
II -;. "crediários", "carnets", ou Blll- mo 110 talão sendo qUI' €,�te \11- �

I,,·
� chlidadC' S('l11elhan!e, eIl'verá timo deverá conter as demais' ii.
� l' 1 �
-;

'.;er pxper lLa "Not:l FlseuC. 1:01'- exigências do pa.rágrafo unico, #"

i" re.,pundente ao total das o�'('· do artig" IC', do presente dc- ��
11\ a 1'31."-'8;", l1n .ato da rE�dizaç:!fJ da ereto e na impl'E.'.isão da btlbi· �.

... venda, na doe \'crá constar a. un.,poI,tau. �
I � cia e o nUllll'ro da op€raciío: í.I

�
_ �,I:i. Art_!L - Quandr, a venda Ci. adição met:a.niea progres· �

I., rÓI' realizada· a consumidores, "]v,, das jn�Q)ortancia.s regist.ra" -;,

ii: a "NGta Fiscal" c1"verá ser ('x' 1'1 • �
.,

(,�. �
II � traída, nl1 mÍninw. em duas Parágrafo' ullico - Quando �

I. '# 1'j;1'3, que terão O� :;cgu;nk3 clefe!'Ído o requerimento, o a� �
f destinuS: gente l'iscal deverá fazer im2- �

Por collbl ",·ri:,{�O (iH ,Ju:yca,

,./ � I - A la, via �er::i., pelo "eu- diahlm{'nte outra visita ao eE- �

já ((ue ,:-;j' <lntr!!u 11m Pl".'l·I - ;,: (bdor, c,ntreguc: laheleciIncnto do fa,vo'recido. �
dente" on (�njo,t �::1r,:'cida. tUt3:· II ,+ a. Av c(Jmprador, ÍlllltamCl1- fjUanrlo .deterrJlinará a abe t, ;,.

II <.:.'
'., r ,,1" "\

mente r]e,sconhecida pelos gr:l!l- ii ..

te com, a ln�:'cadoria, se (l el1- 1"n da máquina registradora e �
de:...'; jurista.::'; E- InêSr!!.:; pelo CO.. q >: L!:e�a i.·:.'::ta lú!� e:retuad�l no e�� l·ubr�CD.l·á. na presença. do eou- �

ICont'Íui �a. pag,) ,j ;_= . Ül�(+",cj:l1ent". do ycnded"r:
_.

,fCOllelui 2a, pag,) �
_===

.- .. - .. ---.------------=;:-_>j ... "'l<'•.c""".�',•.,.,"."\\:">o+ •• 'I;.:>::"':>....""' ......�,. .....".,.,.,..,""''''Sx.,.�.,.��X�"U.l>�x..,,'A''

No que diz respeito uns re­

que:Nos higiênico3' necessáríus e

h'g::i.ls para o íuncíonamento
de organizações comercíuts, t m

1:', ',la cidade, muito prínc.pal­
nu.nt« as que vendem ao publl-,
Co produtos comestíveis, pala"
vra que é um verdadeiro des­
calabro ii qu� vem aeorirecen­

do, pois que - da:, muitas exis­

tentes, talvez 70% Ou mais,
lOI'ge_ estão de corresponder:

Tanto é verdade, quo em de�

corrência tiL- Uma delluncia

que .fizeri103, sobre obietcs ps­

i ranhos em um -pão - que

agora c:",ram ,para ser recheia­

df)"�' :COEl várias espec"i vs de mo-c­

qutios, [:,�sde Os 111CI101'(<:, até

Cs mais "bem formado';", fu"

mos verificar, em companhia
do Dr, AbEl:r-ílo Viaila - Di'

retor do Centr"o de Saurle, que

a dit�'l· padaria nada ou quase
112�àa t--m q l.�t� pc'ssn ser el:_u­

n1ad.a d� padaria, 111US qUe -

\

m"l:m" arsím, I) ;,eu lJr"pl'ietá-
rio i"0Í1'na em chamá-la ...

E' realmente, urn

o fl.t;ougueirü,
com;) [!uctram. Íllftalacl,j E li.

F-. il�a Livre" CiJ.jO (lttn at.>l�:t:,ue

deu lnarg'2111. a vár:o'.:l COI11t=',!1_;"t- ri
"

rios, pois que - �:er\'inck; ,:e i
"gordas téws" Para dar de

·'lnamarH fi uL._; nêr..ês ebn:-t-'':-"''"

c'.'famiadinh"s· - Vé'm IlHa fJe: ..

tl'ano Jr!,etendo os p�,., �}"h:
mâos, fazendo das suas C', ,',{r

bl'duelo, tlesrespt'itando ,I ta­

belamentD da (.':11'ne, mn.,ÍuJ:H­
Q('i ·sello' preços, q_ue foram, 'pC"

la COMAP, (Jr�;j() federal, (""In

nn1plo�' poderes de -:- se r,-; l' I.)

caso .� o "'1", Dr: Juiz 11;1, I pfT�

doar, mu'ndar qualquer infl'u!:ol'

para o filnel;_) dó eáre'l"e!

D�srespeitando f) ral)81allWnLI)

lrnl_-,jlsLf). dito açllugll2iro'
(lu:. ',.ia .1n" fl'án:::o3, maior alr

f'.]!'cl'; eb que meter "que]a ge­

liEgoI;ça na f'2ira, nào ")Qde
ha \'el', já que veio, vergonhosa­
mente, servir de' "trampo.lím"
para. nego'ciatas ....

e nada nú'Js

- cometeu grave falta ,incur­
so que está seu ato como CRI­

ME DE ECONOl\HA POPULAR,
pl)l'ql;'�', vencier por mni;, do

que' é tabelado', é POSITIVA­

MENTE, ROUBO, e portanto,
NAO PASSA DE LADRÃO TO­
DO AQU2:_.t'. QUE PROCEDE1-t

1_----

Unla Tradição
P,81110

em Transportes que
."

logrou
V I C E

"'C'
,:.\

IBIRAl\!IA - PRESIDENTE GETÚLIO' - RIO DO SUL - .JOINVILLE p

J1 sauce da população, que vi.
mn-no.: elnp�nhanúU.' aI_) má­

ximo; JlO Isentido de que us CO­

M;llNDOS SANITA3IOS - a­

Lém de termos damadu por
sua volta, pr)!' varias vezes -.

fazendo-lhes �'entil' a extrema

(" Urgente nec. :1.üúade proceder
u s suas "blitz" tão benéficas e

de efeitü�5 sunpreenüentes, não
dê tré�ua" aos infratores.

Na proxíma semana, a re­

portagem d'"'ste jornal � na

psssoa do substituto do' nosso

Diretor.Gerellle, tsr . Israel Cos­

ta - que deverá, por alguns
dias afast3 r-Se da Dlrecão des­

te 'orgüG', para reCUperar as

en: rgia , perdidas ne�te fim de

anr., se locomoverá com n Dr.

Abelardo '..' C<3 COMA1\TDOS, vi,

sibndp varias tll'ganiza t -ões, a

nm clp, "in lucuu", ver em que

situação estão - S!' boa. 011 a

merecerem reprtrnendas e uns

puxões de o'rdha, no caso, C;_;

seus 1'es1)1 .nsáv"is!

..

�a

DESS!\ FORMA!!!
No principio, qU:\l!do ;;e pre,

t.endia ins'tal<'!.r dito 8 ç" IUgUC,
f'iz'-.:ran1 Unli"t arrUilr:n d"s d:�\­

btf'-). prega}l(h� ��.o:--: quatro VéU·

tos que DU, sim. a [":il'ne ia

:5er ycmdid:, nli'i, barnt;)" qu>'

��pr:a U!11ét ·__f.�!Jef."i:· d� GITF�BHA
A CA.HESTI.\. t'l'_'., ete,.

..
. tllontndu, eis n quP �(' vr: ES­

BULHD. VERGONHOSO, DIG.

NO DE SE PEC; \n t) nESPüN­
�

SA '.lEL E LliE Dl'!R O DE\!I·­

DO CORRETIVO!
SENDO CREirE DE ECONO-

.�

3.\i [i\ POPULAH� por certo que
- n sr. Delegôl.do· de PO]Íc:jR,
1 "mando conl1(�cimento do (';t-

�

.",,._ tudo faG1 ... para punir o infnt·
h'l', t1:Jnd')"lhe. ('omo .:·:'(pmplt,.
'"' r.!_'A1\lBE:1\J .'; OS DEMAIS. I)

seu dêd" (1(' nnstra, pm:a que
l aI remédio sir\'a de liC;3lJ e

b0111 eorret.b,rc!. � ..

SJD:\IE! !·tUHBA8

LIVitE QUAL lí�OnCEG();.

... z?;_ __ [2M.'
---------------------------------�
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